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BIBLIOTECA 

DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL: 
Única colecção do género existente em lingua portuguesa, 
e tão proficientemente organizada como as melhores que 
existem nó estrangeiro, ela abrange tódas as artes e ofi- 

cios. O seu último volume posto à venda é o 

MANUAL DO CONDUTOR 

DE AUTOMOVEIS 
Nova edição, ainda com mais gravuras do que a primeira, 

e versando já os mais modernos aperfeiçoamentos 
introduzidos na indústria automobilista 

  

Livro escrito por uma autoridade no assunto e que muito 
se avantaja, na soma dos conhecimentos e na cla- 

reza da sua exposição, a todos os congéneres 
até agora publicados 

om 

Mais de 600 páginas e perto de 700 gravuras 

  

OUTROS VOLUMES RECENTES: 

FÍSICA ELEMENTAR 
pelo cap. VALDEZ BANDEIRA e segundo o programa 

das Escolas Industriais 

  

  

ELEMENTOS DE HISTÓRIA, 
DA ARTE 

de que é autor o ilustre prof. e pintor ]. RIBEIRO CRISTINO 
DA SILVA 

Um volume de 710 páginas, com 641 gravuras 

encadernado em percalina, 40500 

  

  

Dirigir pedidos às Livrarias AILLAUD » BERTRAND 

73, Rua Garreil, 75 — LisBoa 
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O pó de arroz 
ETOILE NOIRE     

  

    De finissima qualid: 
mascara e deixa na pele o seu perfume unico, 

persistente e cativante.        

A vida é um jogo em que a saude 
é o trunfo. 

Da saude depende a nossa energia, o nosso bom 
humor e bom exito, não havendo saude perfeita 
sem o bom funcionamento do aparelho di 
Para o conseguir não ha como tomar d 
ENO's“Fruit Salt” preparação salina 
idealmente pura, ENO é o reparad 
por excelencia, dos inconvenientes d. 
tões ; laxativo muito suave, mantem as condições de 
limpeza e regularidade necessarias á boa saude. 

Uma colher das de café num 
copo d'agua, de manhã e á noite. 

Depositarios em Portugal : 
ROBINSON, BAR Y & Ce, Ltd. 

8, Caes do Sodré, 

    

  

   

            

    

   

“venda em todas as boas Casas 
STTEN 

  

    

  

    

   
   RAINHA DA HUNGRIA 

OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA > 

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Telefone Norte 3651 - LISBOA 

ALMANACH 
aroma! BERTRAND 

  

  

                        

  

  

4 mais antiga e maior tiragem de todas as publicações em lingua portuguesa 

RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros 

Passatempo e Enciclopedia de conhecimentos úteis, colaboração astronomica e matemática 

muilo interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado . 10$00 
Encadernado luxuosamente. . . . 0 . « 18$00 

A VENDA EM TODAS AS, LIVRARIAS 

PEDIDOS AOS EDITORES: 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND = 73, Rua Garrett. 75-— LissoA  
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Of LABIOS... 
Uma novidade: o actual «batons MAR- 
QUITTA de «NALLY», que se fixa longamente 
nos lábios, passa a custar nos mesmos tubos de 
alumínio, em vez de 3800 como até aqui, só- 
mente .. E y 3 «o 2850 

O mesmo «batom» MARQUITTA, num moderno 
estojo metálico, de luxo, com movimento, dourado 
ou niquelado ........ ; Esso s2 4900) 

Desta forma pode a mulher portuguesa adquirir o 
belo produto de beleza que actualmente se 

vende ábios, em qualquer dos tons da moda, 
acondicionado com luxos e a preços baratíssimos. 

Quando esteja gasto o abaton» (já de si de grande 

rendimento) continuam os estojos metálicos de luxo 

a servir ainda por longo tempo, carregando-os nova- 
mente com os «batons» de recarga, que se vendem 
avulso à ET Rits É eEreERR RE é (O) 

PARA 
OS OLHOS... 
CRAYON «noir» de MARQUITTA de NALLY, 
para beleza dos olhos, dando a impr 

maiores, mais brilhantes e mais 1: 

Em estojo metálico de luxo... 4800 
«Crayons» de recarga avulso para os mesmos es- 
tojos .. 

ATENÇÃO: = Os ESTOJOS METÁLICOS DE «BA- 
  » E aCRAVONS» LEVAM GRAVADAS AS PALA- 
s MARQU 

DO SELO DE GARANTIA. 

  
NH NALI,Y No TOPO EM LUGAR 

  

SECÇÃO DE PERFUMARIA DA EVA 

Largo Trindade Coelho, 10   
  

   

  

PETROLE 

CHIMIQUE DE NALLY 
(A base de pétrole neutre, acetone, 

quinquina, cantharide ete ac salyc) 

  

E' um composto da sciencia moderna, 

inofensivo e inteiramente diferente dos 
seus similares. Producto energico e po- 
tente, comunica aos cabelos uma forte 
vitalidade, impedindo totalmente a sua 

queda e a formação da caspa. Delica- 
damente perfumado, usa-se como 

qualquer loção deste genero. 

PREÇO 20$00 

   
    
   

    

Pepios Á 

Secção de perfumaria da EVA 

L. Trindade Coelho, 10 

    

Nenhuma criança portuguesa deve 
deixar de lêr A VIAGEM MARA- 
VILHOSA por 

NORBERTO LOPES 

«O que eu quero dizer na minha é que A VIA- 
GEM MARAVILHOSA é uma grande obra 
que a gente grande deve dar a lêr á gente 
meuda, certa de que lhe proporciona boa lite- 
ratura e portuguesa» 

JOAQUIM LEITÃO 
(Do Diario de Lisboa). 

PREÇO 5$00 

A VENDA LIVRARIA 

po “DIÁRIO DE NOTÍCIAS” 

Largo Trindade Coelho, ro e 11 

(antigo Largo de S, Roque).    
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  TRÊS IRMÃOSINHOS GEMEOS ALIMENTADOS 

COM LEITE CONDENSADO E FARINHA NESTLE | 
dama 

Chrysler 
SEMPRE NA VANGUARDA DO PROGRESSO E IMPONDO-SE 

PELO CONJUNTO DAS SUAS INEGUALÁVEIS QUALIDADES!!! 

Em qualquer dos seus admiráveis modelos 

CHRYSLER “65”, “75”, IMPERIAL e ainda o 

                

CHRYSLER-PLY MOUTH 
encontrareis o automóvel de mais agradável condução, de mais rápida aceleração, de mais 
perfeito silêncio, mesmo depois de muitos milhares de quilómetros percorridos, de mais 
longa duração e da mais comprovada resistência. Pedir uma demonstração, sem qualquer 
compromisso, ao 

à. BEAUVALET DISTRINUIDOR PARA ANGEL BEAUVALET 
ro, 137 — LISBOA Rua de Santa € 130— PORTO 

A CASA DE AUTOMOVEIS MAIS ANTIGA DO PAÍS    



    

  

ILUSTRAÇÃO 

  
    

  

HISTORIA 
DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

É ILUSTRADA 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
PARIS — LISBOA 

  

Está publicado o fascículo XII, completando o 

| VOLUME 
desta grandiosa obra e contendo o INDICE, 

CAPAS DE BROCHURA ESPECIAIS, 

ROSTO e ANTE-ROSTO do 1.º volume 

A MAIS BELA OBRA ATÉ HOJE 

  

  

  

  

  

EDITADA EM PORTUGAL 
  

INDO EMBALAC 

  

REFORÇADAS     

Assinatura especial de cada número saído men- 
almente e pelo correio contra o reembôlso (só 

para o continente e ilhas) 11850 

  

800. 59800 118800, 
   

Assinatura (pagamento adiantado) 

  

  

APRICA ORIENTAL, OCIDENTAL » Sel. 
NHA FER 67800 

ÍxpiA, MACAU E TIMOR 79800 138800 
STRANGEIRO 72800 142800     

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embal 

  

m 10800 

  

  

    

HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 
PORTUGUESA 

PUBLICADA SOB A DIRECÇÃO DE, 
ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 

Da Academia das Sciências de Lisboa 

  

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 
AFONSO Loms Vitima, escritor. 
Aroxso DE DORvÉAS, da Academia das Sciências de Lisboa 

     
  

Acostisuo. DE Cauros, da Academiu das Seiências, profestor. 
Acosristio. Fonts, professor da Faculdade de Letras da Universidade di a 
Aiviro Neves, escritor, Constrvador da Biblioteca do Congresso da Rã ) 
Astóxio Iuião, da Academia das Sciências, director do Arquivo Nacional da Torre” do Tomi 

  

Avcusro Gn, da Academia das Sciêncio Brito Cuacho, escritor. irector geral das Belas Artes, 
'da Academia das Seiências, excritor, director da 

ção do Brasil,      

      director interino da HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA, da, Acades 
professor da Escola de Belas. Artes Mesmigur DE Vimexa, da Academia das Sciências de Lisboa, professor da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, director do Tostituto de Anatomia, Jolo DE hanxos, da Academia das Sciências de Lisboa, director geral da Tastrição. Primária, professor. 

Biblioteca Nacional de Lisboa. 
das Sciências de Lisboa, 

  

    
  

  

   

  

       

      

Imprensa da Universidade 
Josauiy Limo, da Academia da: 
Joxpio DE Futiras, director da 
Tost pr Frotrimtbo, da Acades 

  

    
boa, professor da 

professor da 
ctor do Museu 

Sciências de Lisboa, 

  

MARIA DE Ouvrima Six0rs, da Academia da 
antigo. professor da Es Guerra       

     Ravos, professor da Faculdade de Letras da Univer idade de Lisboa. 
Maxvi. DA Sitvk GuO, da Academia das Sciências de Lisboa, antas 

Secretário Geral da Universidade de Coimbra. 
da Academias das Sciências de Lishos 

     

  

Academia das Sciências de Lisboa, prúfese do Instituto Superior do Comércio de Lisboa. 
P. M. Lauxjo Coro, da Academia das Sciências de Lisboa, Conservardoy   do” Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Director da Secção” de   Diplomática da Associação dos Arqueólogos, 
Quemós Vroso, da Academia das Sciências de Lisboa, Director da ; & niversidade de Lisboa. 

, professor da Faculdade de Medicina da Univer: boa,     
   

  

  

Academia das Sciências, professor da Faculdade de 
Universidade de Lisboa, Director Geral da Saúde 

EDiçÃo MONUMENTAL 
HISTORIA ILUSTRADA DA 
TERATURA PORTUGUESA 

(Forxaro 32x25) 
IS DE 32 PAGINAS, 

L COUCHE, 
ILUSTRADOS 

  

MAGNIFICAMENT) 

  

N ERA 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniaturas. é fac-similes de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reiine uma tão completa e curiosissima “documenta” ção gráfica. 

ARTIGOS DE 
RES E LITERMOS DE NON 

CADA TOMO... 

  

E CON' 

    
   10$00 
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Um brilhante e incondicional serviço 

A boa reputação de que gosam 

os automoveis REO «Flying 

Cloud», deve-se tanto aos in- 
condicionaes serviços como ao 
seu atraente estilo, comodidade 
pouco vulgar e absoluta segu- 
rança. ; 

O motor REO de seis cilindros 
proporciona uma rapida ace- 
leração e uma poiencia mais 
que suficiente para toda a es- 
pecie de estradas e encostas. 

Uma das mais importantes ca- 
racteristicas da construção do 

chassis REO é o. seu perfeito 

equilibrio, o que evita os sola- 
vancos, trepidações, até mes- 

mo quando se marcha a gran- 

de velocidade por más estra- 
das. 

Alem disso, a ação suave e se- 
gura dos seus potentes travões 

hidraulicos de expansão inter- 

na ás quatro rodas, assegura 
uma maior segurança e um 

perfeito dominio do carro se- 
jam quaes forem as condições 
de marcha. 

da industria auto-motriz, fundador, com outros, ha 27 anos, da REO MOTOR CAR COMPANY e atual Presidente do Conselho de Direção 

[5 sao as iniciais de Ramson E. Olds, um dos primeiros is) 

da dita firma. 

CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 
AVENIDA DA LIBERDADE, 165-171 

  22223:   

TELF. N-789(PBx) LISBOA 
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PROVAI 

O NOVO 

CARRO 

A casa Dodge Brothers, famosa desde ha tanto tempo 
pela força, solidez, e perfeição mecanica dos seus carros, 
acaba de espantar e enthusiasmar todo o mundo com a 
seu ultimo carro “ Dodge. Brothers Seis.” 
Um chassis ideado para poder em toda a sua extensão correr 
suave e silenciosamente. Uma machina dotada de seis cylin- 
dros assentes sobre borracha. Veio de manivella com sete 
chumaceiras. Embolos.de tirante Invar. Engrenagens de 
faces grandes. Um modelo revolucionario de caixa de 
carro que apesar do uso e do tempo sempre se conseryará 
silencioso, sem fazer nenhum ruido. caixa de carro 
* Mono-; Sem juntas. Rigida. Espaçosa. Con- 
struida dentro do proprio chassis para tornar o carro 
inteiro ainda mais estavel. Ide ver, hoje mesmo, um dos 
modelos do Dodge Brothers Seis, no armazem d'um dos 
negociantes. Assentai-vos lá dentro. Examinai bem cada 
detalhe e ficareis convencido que é este o carro mais 
espaçoso, e mais elegante que a casa Dodge Brothers até 
hoje tenha construido. 

BERNARDINO CORREA & CIA, 1 AV. DA LIBERDADE, LISBOA S E | S 

DODGE BROTHERS" MOTOR CARS, PRODUCT OF CHRYSLER MOTORS, DETROIT, MICHIGAN 

   



  

(Ant, R. da Procissão) 
Telef. TT. 871 DIRECTOR-DELEGADO DIRECTOR : 

“e 
comrosição x Iurrassão PROPRIEDADE E EDIÇÃO DE: ; ; EMPRESA NACIONAL, R. da Alegria, 30 — Lis S a ds DE PUBLICIDADE REDAcção E 

AILLAUD LTD* R. Cecílio de Sonsa, 77-1.º is Cro ati, 

  

as JOSE CARLOS DA SILVA JOKO DE SOUSA FONSECA 

ANO 4.º — Núpro 94 PUBLICAÇÃO QUINZENAL 16 DE NOVEMBRO DE 1929   
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Ei
 He PENHA > 

IDA QUENTENA, 
1 pesto decido er diga 7 

    
  

    Com. António José de Almeida desaparece - pelo espectáculo do atoleiro em que se deba- rar o prestígio momentâncamente obliterado, 
um dos homens representa gime não levou a refugiar-se no culto. Pode-se dizer mesmo qu 
de 99, ou gei puro da literatura on da arte. Acreditaram ceu ainda depois que êle abandonou a activi- 
mada por ter sido a propósito dêste aconte- na possibilidade de uma transform dade política. Em vida, ainda, Antônio José 

ento histórico que pela primeira vez se tica, julgaram-na mesmo nm de Almeida tinha já entrado nos domínios 
nifesta a e publicamente, os Braga, Manuel de Arriaga, José Falcão, Ja- da lenda, Seu nome era já um símbolo, 

ão saíam ou tinham saído das escola to Nunes, Bernardino Pinheiro, com Elias. bolo de uma aspiração reavivada pelas cir- 
Não tratamos agora de verificar , Latino Coelho, Gilberto Rola, orga- cunstâncias — a Repúbli 

de 1890, geralmente adoptada, deve ser defi- nizaram o partido republicano. Eis porque o funeral de António José de 
nitivamente aceita. É sempre difícil tixa o de. 90 achou-se por ui Almeida foi o mais concorrido dêstes últimos 

    tivos da ge 

    

    sse pr 
      ão do ultimatum,         

  
  

  

                 
         

         
e a data   rei         

      
Assim, a gera     

          
  

      
        

    
   

data em que uma nova geração entra na vida lado, iniciada, desde os bancos da escola, tempos. 
pública : ainda hoje se discute, c discutirá, pela geração anterior no movimento de ideias 
a-data a que deve ser referido o aparecimento - que ela tinha criado, por ontro lado, vendo ss 
da geração romântica em França, se bem que de-dia para dia, o partido republicano 
oficialmente tenha sido fixada a de 1830 pará de um regime que a si próprio se. Depois de António José de Almeida, Colum= À     

  

bano, o mestre incontestável da 

  

efeitos do center tura por- 

  

o à comemorar. E que as     
      

          

         

gerações históricas não entram na vida pú- A tentativa revolucionária de 1891 sosso- tuguesa — il maestro di coloro che sannos= | 
por um acto único, mas por actos suces- brou, mas passado um curto período de de- na frase do florentino. 

pressão, à actividade do partido republicano A, poucos dias de distância desaparecem 
Seja como fôr, é já de notar o contraste recomeçou. Vendo-se naufragar, o país ape- dois homens representativos de duas geras 

entre a geração de 99 e a geração anterior, a lava para um messias; mas os messias fa- ções. De facto, embora cêrea de dez anos |           
   

    

    
   

    

  

    
   

  

   

          

    

    

  

    

   
   

     

       

      am. À confusão era enorme mi À geração de 1865, 
Foi por êsse tempo que António José de Columbano pertence históricamente à mesma | 

vindo de geração; foi a mesma abertura de Portugal À 
'omé, onde estivera alguns anos fazendo às correntes do pensamento europeu que dei, À 

conferências do Casino. Esta, tinha sido uma clinica. primeiro, a renovação literári 

geração desdenhosa da polí renovação artística. Isto, se não é uma 
preocupada de renovação literária e artística; cunstân ra a manifestação geral, é, pelo menos, corrente. Nos grandes 
a de 90 foi quási inteiram o professo- movimentos de ideias, a transformação lite] 
pela ideia da revolução política, deixando- , ao terminar o curso, tinha sido um rária é que lução artística, 01 
esterilizar, ou pouco menos, para tô jo, a clinica uma livro é que inspira o quadro, a estátua ou 9 

vidade. Agora, e doravante, António José de Almeida. templo, « não o inverso. Tô 

stão coimbrã 

por uma que 
sta. manifeston-se por uma pas Almeida apareceu em Lisboa 

  

de 1865, ou da qu s novo que os homens d 
que aquela. assinalou 

  ao passo 

     
           

        

      a, sobretudo Ta, fin   Imente encontrar a arena e as ci 
apropriada 

nte empolgada das suas facul 

        
      

  

    
           

       suscita a ev 
    rro de vis 

  

  necessidade.     
outras formas de    

            

    

Consegiiência da política-dos caminhos de achava-se no - seu verdadeiro campo de deriva da Bíblia; tôda a arte gre 
ferro nos meados do século xIx, começaram acção poemas de Homero e seus antecessore 

entrar a jorros nas livrarias portuguesas Os oradores que nos anos anteriores m a arte ind dos poem itos e dos                   

  

m sido das multidões, Manuel hinos vedicos; o renascimento literá 
Magalhães Lima, já não tinham Itália precedeu o renascimento a 
ias da mocidade. Entravam em Contraste” de duas uma quást 

ns de 99. exclusivamente preocupada de literatura e) 

is produções mais recentes da cultura curo- queridos tin 
peia, vindas da Alemanha e da França de Arriaga 
as obras de Michelet e Quinet, era o Vi as exuber 
o Herder, era Stráuss e Renan, era o Hegel, “scena, na primeira linha, os lom 
o Comte, o Littr ndiscutivelmente, Antó- arte, dando uma rica floração de “produções 
Balzac, Flaubert, Baudelaire, Gérard. de nio José de Almeida o mais idolatrado, Ale- literárias e artísticas, a outra, tôda entregues 

filosóficos, as xandre Braga cra mais artista da palavra, à a a literatura À 
mais elegante; Afonso Costa, mais arguto, e para 

dequado aos pleitos do fôro e às lutas histó nos mais de um exemplos) 
cram os mitos e as let parlamentares, mas aquele cuja palavra mais basta lembrar a geração política da primeira) 
criações ' o António - revolução francesa, precedida de uma gras 
os Eddas, os Nibelungen. José como familiarmente o designavam, ção literária e artística, a geração da Endis 

Tudo isto produ na geração que entã Sem dúvid ão lhe foram poupadas as clopédia e dos pintores da segunda metade) 
ke de Coimbra, um “reviravoltas da aura popular, e um dia houve do século xvrt. 

mento, uma espécie de em que foi vaiado pelas mesmas turbas que Contraste de dois destinos : um, o orador 
espiritual. E desde logo se achou tempos antes o tinham levad popular, erguido em vida ao pináculo da) 

orien o que lhe Mas, António José de Alncida não podia glória envolto no frémito apl 
estava incumbida : inserir a sociedade portu- viver sem o amor das multidões, < na pri turbas, glória que a tumba apaga, que com) 
guesa na corrente da cultura europeia. A meira ocasião propícia, fácil lhe foi recupe- a voz se extingue. O outro, asceta da artes 
essa obra estão de Antero rod ignorado da grande 
do Quental, Teófilo Braga, Oliveira Martins, massa, ergu E 
Adolfo Coelho, V: oncelos de Abreu, E ”, 

de Queirós, Ramalho Ortigão, outros ainda, ESTE NUMERO FOI VISADO E 
pelo que respeita à parte literária. PELA COMISSÃO DE CENSURA (St. Mallarmé), 

Alguns houve, porém, entre os homens 
Braga o que 76 FpessiiBRio! Gausao Josi Di Macatanães, 

          

      
        , eram “o Góethe, o Heine, De entre êles, foi, 

    

       Nerval; eram os sister 

novas sciências -Nistórico-filológicas, eram 
origens da relig 

    

    
              

oferec:         », da linguagem, do direito, mais!     
      
    entusiasma is multidões era     va       

  

        
   se formava na Universi 

verdadeiro deslumbra 
  

  

briag         

  

lado o pensamento da mi 

  

    
       

    dos os nom     o de silêncio, quá 
e, cerrado o túmulo,   

  

  
    lui-même enfin Péternité le changes      

      
  

desta 

  

 



  

A MORTE DE DUAS GRANDES 
* FIGURAS DA DEMOCRACIA 
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EM SEVILHA 
— Uma das roma 
rias mais curiosas 
da Andaluzia é à 
da Senhora de Val- 
me, nos arredores 
de Sevilha. As 

  

as fotos, ex.   

  mente    

  

cutadas par: 

  

Ilustração, repre 

  

   sentam : no meda. 
lhão de cima 
esquerda, um pito- 
resco par andaluz   cuja montada 

    

tenta um   

característico da 
época do fa 

  

Diegos Corrientes, o bandido romântico. A parcja vai de romaria à Virgem de 

      

   
   
   

  

   
     
     

   
   

(totos Orrios)) 

      

   

  

   

     
Valme, Lo centro: Uma usança pitoresca. As «chicas flas 

     mengas» do bairro tonreiro de San Berne 

  

nham a per ão em carros enfei    
detéem   e, à espaço  plen: 

  

dath 
equestre na tourada de Sevilha por oca 
de Valme: D.A 
fenômeno dêste ano taurino. No oval de baixo: Cailero 

   
ia pagã, bailarem as típicas «Sevil 

, em cima, à direita: Os comp 

  

jo Caiero e João Branco Núncio, 0) 

rejoneando na Maestraniza, ao seu estilo peculiar. 

  À visita do navio 

    

ARGENTINA 
de guerra italiano «Tre 
gal 
Barões de Marchi, nos sal 

BUENOS ARES. 

    

ele- 

  

foi pretexto para 
ssimas. Im cima: A 

  

ncia à festa dada pelos 
Jockey Club de Buenos 

Aires, em honra da oficialidade do «Trento». Em ba     

  

Grupo tirado a bordo do «Trento» numa pequena festa 
alta categoria 

Sr. Pozti, director 
    

  

dada pelo sen comandante a p 
social. Da esquerda para a direi 
geral do Fascio, na Argentina ; 
Consul Geral de Itália, M.“!s Clara Uriburu Ro 
de Marchi, D. Antonia de Faria, Madame Ros 
dura, 
de Ea 

  

Baronesa de Marchi, 
  

  

Uri- 
imbaixatriz da Argentina em Londres, Marquês 

  

a e capitão de navio De Angelis, adido naval à   

Embaisa de Itália. 

12 (Clichês gentilmente cedidos pelo senhor Marquês ie Faria)
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BEBE DANIELS E BEN LYON 
LEBRES artistas de cinema cujo enlace acaba 
de se realizar em Hollywood 

      

ZRAL, NADIR KHAN 
NERAL afgão cujas tropas tomaram Ka 

parecendo que assim será restituida a coroa do 
Afganistão ao soberano deposto Amanulah 

        
    

   

  
DR. FREDERICO MEANA 

  

E médico espanhol, director da re- 
vista scientífica «Medicina Latina», onde 

colaboram os principais nomes dá medicina por- 
tuguesa, numa generosa obra de Iusofilia do 
ilustre clínico e nosso querido amigo. 
16 

  

  

  

    

OLIVEIRA 
Distisro professor aa Escola M 

tigioso regente do Instituto do 
Exército 
díssim 

    

EDUARDO RODRIGU 
DD isristo desportista português, 

Portugal no desafio de 

  

cuja merec 
pelo alto mérito cívico e militar do ilus- 

tre oficial, 
promoção recente 

delegado de 

      

puma Sevilha e que 
labor à aproximação desportiva uso espiihola 
colhendo os mais benéficos resuli 

     
D. JOSE SANCHEZ GUERRA 

AA suiço presidente do Conselho. espanhol e chefe. do Partido: liberal conservador, intentou derrubir o govérno de. Primo de 
vera, desembarcando em Valência: por pacto com 
o capitão-genéral Castro Girona. que, tendo; 
ltima hora, recuado; ria/sua decisão, idem so à 
que o eminente político heroicamente assumisse 
à responsabilidade da sedição pela qual a de resp 

  

que 

E 

      

  

  

DR. ADEMAR DE MELO 
HUSTRE consul do Brasil no Pórto, cuja acção 
em prol do intercâmbio mental Juso-br 

leiro tão decisiva e interessante tem sido no campo das realizações práticas 

         
lência que o absolveu, sendo porém a sentença anulada.      (Foto Orrios).



 



ILUS 

  

TRAÇÃO 

JINARÁJADÁSA E 
seus semelhantes 

   
   
   

  

O FAMOSO FILÓSOFO INDU SER 
ERIDA AOS DELNTORES: caiu 

a humana, afir- | 
é neste mando-nos o dever de jámais contrariar a mar- | 

mundo um agente activo da vontade do Criador 
fazendo a EU a a goáda e ausxiliá-a tanto quanto nos é possível 

cia da criação, antes tentando sempre aperfei |, 

DA “ILUSTRAÇÃO! ques 

  

   
«lista é a razão da existên   
  

   

  

   

  

“tal € 0 fim 

  

meu apostolado : a propa- 
      

RELIGIÃO DO FUTURO — O “Purqueio Universo não é ainda perleito!”. - lismo, fonte do; verdadeira amor por todos 08 
ÁBIO E O ARTISTA—UM APÓS. , «E conseqientemente, o verindeiro santo não seres da criação, da verdadeira par em têas às 
HOLO;DO IDEALISMO-= UMA  renigincte-no deterto,Mmgindorao cutivio sos” 0a sistemas: políticos; filosólicos e religiosos, 
ENTREVISTA FACÍLIMA E cial para entregar-se a uma vida esteril e con-. porque no dia em que a humanidade inteira 

templativa, mas sim o «sentir» que é na verdade o agente condutor da 

      
                

    

  

     UM AUTOGRAROS MA IS O O raquel nb donício dis ectncias, dad artes "imenDa le única Fóa DIVHA que [preside ade 
QUE DIFICIL Pegar do política, procur déstíido. do Universo, ” darse-há. automá        

       

  

o Ocidente 
ções, de tôdas as. 

s os credos mais antagónicos ! 
enfim, chegado à era de que nos fala 

alcançar um futuro melho a união entre 0 Oriente 
lhantes, aperfeiss 

horas da tarde, à entrada de ui “todos os sábios, artistas, 
stas e mártires de uma qualquer Ideia em 

  

       Lisboa, sei 
grande hotel na Ba 

           

  

        adsa está ? Um senhor índio. humanidade, de que nos fala a his- a profecia : Um só rebanho, um só pastor! 4 
a esmo, Quarto número un ria de tôdas as civilizações, surgem, pois, aos Jinarâjadása terminára a sua apresentação, | 

Preparo-me convenientemente com aquela de- nossos. olhos, santificados como verdadeiros — Sem que uma única pregunta lhe tivesse sido | 

  

gisão um pouco sem-vergonha, característic 
entrevistadores que pretendem arrancar 

idos e, entro 
fetó 

nestas entrées 
entrevista como qual- 

mples jôgo de preguntas e res- 
postas num dueto forçado em que cu pregunt 
rei tudo o que me convém saber e êle responde! 
apenas o que lhe convém dizer. 

um interrogatório. 
olhas. extrair: 

ana, ser-me-há fácil fazer-lhe 
sentir que o seu apostolado não tem razão de 

a em que os apóstolos foram substi- 

          

hors 

  

  

      
     

  

   
   

   

verdadeiros 
evange todos profes- 
sam de bom grado: — a Religião do Lucro! 

E assim pensando, muito senhor de mim, 
com aquela expressão 
Sempre as grandes y 

  

  

  intelectuais, apre- 
O grande teósofo indu, 

homem de sciência, bacharel formado em letras 
t. Jotm's College da Universidade de G; 

bridge é nesse momento, 7 
Assunto interessante de 

  

    

    

      
   

/ O meu primeiro se entimento é de surprêsa 
ago misterioso do 

E dalandrau dernier 
cri São Cipriano, e sur trajando à e 
peia, na mais ocidental de tôdas as atitudes, o 
ho jade, simples e cortês, apon- 
tando-me uma cadeira mum convite amável a 
que o interrogue 

DO Dir-sehia que 
n por Lisboa 

    

      

  

  antes um diplomata cé 
rdando. pes    de pass 

      

    

  

  

  tranqiiilidade, que jamais 
mente, afirman- 

4 íntima de todo o seu sêr, reve. 
DEDO O indivíduo que mínca se impacienta ae 
não chega nem tarde nem screto, pon- 
derado e superior às dificuldades que pode 
surgir. 

o fitar os seus olhos de 
anha, tóda a minha 

qualquer — interrogação 
uma cobardia inexplicável. 
É que as 

  

  

   
    

na serenidade          

    

púpilas são de    
    

   
    enorme poder observa 

Di mais subtil das minhas int 
possa indi 

RE 
r-lhe o tema da minha entre 

Jinarájadisa  antecipa-se respondendo-me 
mesmo que eu formule qualquer pregum 

» som, como pensa, o apóstolo de qual- 
quer credo, fazendo a propaganda de 
gião no sentido vulgar dado 

«O verdadeiro objecto da minha 
| siste em proclamar o princípio de 

Ser religioso, cumprindo os deveres da sua 
É necessário que cada um de nós se compenetre 

        

  

    
    

    

  

       

  

    
5 7        



ILUSTRAÇÃO 

Uma maccon- A Ad metem 

Cemindo cado excdtadums 

mismo. Sa actigum ba ecencia otota 
Ro Ra iLamartlica dm Los 

Correias spo cmd al team ina 
o Ape Ia ze Aee; Me A pre RE Pie 
peu cole tcafoo avo A carrera q se. 

tacica a iris ofrdartoco guris 

É , Es = 

  

afo do d dâsa exp essamente escrito para Ilustração      

  feita, “a sua inteligência incisiva e arguta, 10 fran 
tomara no meu olhar o tema da minha entre: c 
vista e abordando o assunto por todos os pontos 
esgotára-o em breve, ensinando-me assim que 

E que se deixe conduzir dócilr 
de preguntas banais atrav 

ente banal 

ias línguas modernas, como o ingl 
liano e o espanhol ! 

obras téem sido traduzidas em 
rosos idiomas e não obstante o lucro impor- 

tantíssimo que poderia obter com a sua publi- 
Ji recusa-se à receber qual- 
nportância pelos. seus, trabalho: 
dos por todos os editores, e 

lucro resultante em benefício de várias obras 
m de sciência habituado a de caridade, 

qualquer tribuna, dizendo sempre de As suas viagens são custeadas pelos 
uma maneira Tudo é dores e professantes s filosóficas. lógico e sincero nas suas exposições doutriná- que em todos os países do mundo acorrem a rias, mi e solidez de argumentos que onvir ? rtista, artista 

fornecer, mecânicamente, um rendi- do pensamento, artista da emoção e artista da 
no no menor período de tempo palavra 

é Jinarôjadãsa, o homem que na minha 
tidos devem ser dotados de frente me olha sorrindo, sorrindo sempre, cu 
osa, o seu poder de obser- aquele olhar bondoso que só os avós j 

vação e de audição que parece permitir-lhe re. velhos e para quem a vida gistar os menores ruidos, dir- super-hu- se comprazem em lanço 
mano! cientes que ainda ma 
Dizem-me —na mis: Terminára a entrevista, facílima, em que o 

dueto previsto nem sequer fôra iniciado, e 

    
      
            

    

   

        
    

       

  

       
  

       

   

    

possível 
Todos os seus 

  

         
       

  

            

    

  

    scido ex 
do budismo indust: 

Tendo vindo pat uropa na 
» formor anos de idade 

ilosofia e Letras na Universidade de Ca 

  

ter n 

  

        
     de de uma praxe 

s as entrevistas solénes ; — o 
autógrafo; que neste caso para vantagem de 
todos os portugueses poderá, por exemplo, ser sados e o i e carreira de uma aplicaç ' espiritual 

Regres 
universi em 

das religiõ ráais, estudando com 
ria pn começando pela 

o bu 
Colég foi durante 

ntes anos o seu vice-pri , é ali pela 
obteve talvez todo o domínio da s 

» desenvolvimento da 

          

  

     

   
    
    

    
    

  

      

  

    

  

“tarde ao estudo das sc 
vestigon- meticulosamente 

a vida dos cristais, em companhia dos profes- 
sores Wellen van Hook e van Shorn, tornan- 
do-se um físico e um químico de grande saber. 
Aplicando êstes estudos no campo da física é 
química celestes, iniciou-se nos mistérios da 
astronomia, e dentro em pouco Jinarájad 

a-se conhecido em todos os meios scienti- 
internacionais como uma mentalidade de grande valor. 

É to no campo dos estudos filosóficos e 
religiosos que o Mestre oriental se revela abso- 
lutamente sábio. Profundo investigador “dos 
textos sagrados de tôdas as grandes religiõe: 
conhece tão bem como qualquer professante 
dessa o do Islamismo, o Zend-Avesta. 
dos s, a Bíblia dos hebreus e cristãos, e todos os grandes evangelhos de todos os js. 
trutores religiosos de todos os tempos. 

o mais de vinte as suas obras filosóficas « 
seientíficas, abordando as crenças mais trans- 
cendentes. 

Conhece 

      

      

    

  

      

  

  

  

      
   

    

  

   

  

a maior parte das línguas mor- 
nte as orientais, fala também O doutor Jinará 
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ra Os seus admiradores portugueses 

     
     indu especialmente apropriada 

Portugal 
Fatalidadet | 

e o período de um 

o-progresso de     
      

    

    

   

o alvo é 
n-que o sábio filósofo parece n 

indâmente é eu penso de 
€ bem dif 

de nm país como o nosso, 
Mas logo se ergue, e tomando um 

enche rápidamente uma página com y 
racteres que a curiosidade disfa 
consei ecifrar. Em seguida, tomando outra 
folha de papel, parece fazer o resu 
ponco escroven, é apresenta- 

= Eis o que tenho à dizer sôbre P 
do lêr as sas palavras, compreendo. 

hesitação de há pouco, e admirado, reconheço, 
que Ji 9 É apenas o esteta, o homem 

póstolo. de um 
ngível. Mravés do pensamento, 

ss9 no seu autógrafo, oferecido para n 
de todos os portugueses, entrevê-se 0 diz 

e o político modelo, paladino das à 
ambições de um pais, heraldo. das 

mais belas virtudes de todos os subditos dêsse 
provando-me assim tudo conhecer neste 

undo, até mesmo, e em especial, os males de 
que enfermam certas nacionalidades 

Mguns minutos mais tarde, tendo obsequ 
ente envergado os seus trajos indus, o Homem! 

Perfeito ponsava especia e para a Jiustige 
ção, enquanto o fotógrafo ce relâmpas 
gos enchia de fumo ácre de magnésio os apos 
sentos do bom apóstolo, assim mais uma vez 
sacrificado ao estranho incenso de uma mova 
usa : — a Publicidade. E 
Mas já o mergulhar de novo 

vidade ruidosa e perfida 
guntava à mim próprio por que estr 
do Destino os or 
neste século tinham vindo até nós oferecer-nos, 
a fôrça da sua poderosa mentalidade 

O meu orgulho de europeu imperfei 
don-me então ao ou -pesar de todos 
os seus defeitos e incompetêne 
dente que, graças à maravilha das suas 
descobertas 
Oriente aquilo qu 

à certeza 
assim per 
mnido 
que o trad 

R nes: 

    

   
         

      
      

  

      

    

       

  

    
   
  

     

  

   

  

   

  

    

    
    

  

    

  

   

  

   
       

    

   

  

   nós-ontros, os 
» somos tão estápidos. como nos pintam.        

      

    

(Bolos de Raúl Reis) €- DE BRITO ENE
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ndo em coluna Presarando um torpedo 

A MARINHA DE GUERRA PORTUGUESA 
ct eua portuga, Squash INQUERITO AO SEU ESTADO ACTUAL E 
E de não, que Me Foi std 1 ÁS SUAS NECESSIDADES MAIS URGENTES 
suas qualidades como 

«Liza, Evo 
m cedidos à Ar- 

mento antromeno Two OS TORPEDEIROS — QUAIS AS UNIDADES 
LIGEIRAS DE QUE NECESSITAMOS 

      

  

     

    

    

    

    

    

     

   
   

   
    
   
    

    
    
   

        

     

   

        
   

“órpedeiros nave 

       

    

   

  

  

    
  

dos ao m 

  

r cm 1915, tendo 
portanto quatorze anos de serviço. Si 
sequentemente unidades nsadas, que em Diz o ilustre oficial constituída : contra-torpedei os de 1 

m já as verbas v nos de uma Marinha para pro- 
É constantes do quadro seguinte ses e 0 nosso presti 

aÃ ves — 690.000$00. em todos os mares, ainda que seja um 
«liza — 350.000800, constituída por cruz: 
«Sado» — 182.000800. as nossas linhas de comunic 
«Mondego» — 450,000800, e flotilhas ligeiras de super 
Estes navios, têm a veloci submarinas e 

       
      , 34 nós de velocidade e raio de 

de 4.500 milhas e submersí 
ladas, também com grande raio de acção. 

— E preciso que 
que no dia em que iniciarmos 

da nossa Armada, Portugal, dei 
ser um factor de insignificante impor 

        

     

  

        
   

  

   

         
    

    

    

    

       

  

    ade — 30. mi- 

           
      
    

    

   

  

    

horárias — como única qualidade apre- a d posições navais e protecção na política internacional. E 
e), na guerra moderna, que é entretanto dos nossos extensos litorais continentais, ul- 

la pelo pequeno raio de tramarinos e insul: hs 
os movidos a naft: , OS grandes T) isto o que pensa e o que diz, o homem, 

  

xida a bordo, mais fácil e à   ási três anos e em seis mini 
secutivos, sobraçou a contento da 

ss podem ser considera- que durante qu 
nos cruzadores « são mesmo. térios cof 

amento, do que mui- nação inteira a pasta da M 
ntre êles os nossos. A sua voz, porque é 

ão as Assim o factor número que é importante ser ouvida e a sua opin 
uma para a protecção do tráfego marítimo que nós, o programa d 

ó zer com verdadeiros cru-. Marinha de Guerr: 
uí-lo, em parte, com Os submers; 

    
      

           ade já ds nosços contriciprparcaa cpa ni tçã 
é torpedeiros vejamos a 
unid: 

      

  

torizada, tem de 

será para todos 
zação da heróica   reorgan! 

Portugues 
eis constituem objecto do 

no artigo. 

          
capitão de fr 

1, Fernando Augusto Pe- N 
, antigo ministro e opinião au- Entendo portanto, que devemos adqui 

rir de momento uma flotilha ligeira assim MAURÍCIO DE OLIVEIRA. 

    
  nosso próx 

  

    

  
Limpando um torpedo 
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ARCO — Vidé Andrade do Arco. 

ARELIHANO 
melho, o segundo de prata, com 3 
diz; sendo as du 
no. vermelho, outr 
da ponta entreca 

Partido, o primeiro de ver- 
flores-de- 

s do chefe, uma de oiro 

  

de vermelho na prata, a 
nbada. 

  

   

Parti de gueules et d'argent, à trois fleurs- 
de-lis, les 2 du chef, une d'or sur gue 
Pautre de gueules sur Vargent, celle « 
bointe de Pun en Vautre. 

  

   

  

tido 
o segundo de prata cs 

o pri- 
meiro de vermelh 

  

m 
3 flores-de 

    

z.; sendo as duas do chefe, uma 
lho na 

com uma 
de oiro no vermelho, outra de vem 
prata, a da ponta entrecambad 
bordadura de azul carregada de 8 flore 
lig de oiro, 

      

Parti de gueules et d'argent, à trois fleurs- 
de-lis; les deux du chef 
les, V'autre de 
ta po 
d'az 

une dtor sur guen- 
gueules sur Pargent. Celle de 
Vun en Vautr 

r chargéc de 8 fleurs-de 

  

    

à la bordure 
«lis: dor. 

nte de   

    

  

AREZ — Em campo vermelho um castelo 
de prata, mantelado de prata, tendo à dire 
uma cruz flore a de vermelho e             

  

esquerda uma À estendida de negro. 

TosmRE: A é do escudo,    
De gueules, au chateau d'argent, mantelé 

d'argent, à dextre une croix florencée et 
vidée de gueules, à, senestro une 
xol éployé de sable, 

aigle au 

Comer: L'aigle de Vécu. 

  

  ARGOLO — Em campo de oiro, duas cha- 

ves de azul adossadas e encad. 

palhetois ao alto, bordadura de 
carregadas de 8 aspas de oiro. 

   
  

  

vermelho, 

   

  

Tomenr: Um leão de vermelho, com uma 
chave do escudo na mão direita. 

  

    Dor deux chefs d'azur adossécs et entre- 
tenuées, leurs pannetons en haut, à la bor- 

de 8 flanchis d'or 

  

dure de gueules charg 

   

Cixter: Un lion de gueules tenant une 
clef de Pécu dans la patte dextre. 

ARGOTE — Em campo vermelho, uma 
cruz de veiros de oito tiras, 

De-gueules-à la croix de vair de huit 
tires, 

ARMILDES Em campo azul, uma eruz 
de oiro florenc cheia de vermelho, bor     
dadura composta de prata e vermelho. 

Dazur, à une croix d'or florencée, remplie 
de -gueules, et à la bordure componnée d'ar- 
gent e de gueutes. 

  ARNAU— Em campo de prata, seis leões 
le negro, armados de vermelho, 

  

Tine, Um leão do escudo, 

D'argent, à six lionceaux passants de sable, 
armés de gueules, mis 2, 2 et 2. 

Comer; Un lionccau de Pécu 

  

ARR Em campo vermelho, 9 fôlhas 
de goltão de oiro, nervadas de verde, 3, 3 € 3. 

    

Tom 

  

Um tritão sainte de 
do ao embro um remo de oi 

* carnação, ten» 
que sustem 

  

com a mão direita. 

De gueule 

  

à 9 Jeuilles de nénufar dor, 
nereées de sinoples, 3, 3 ct 3. 

Cr 
portant 
tient de 

de carnatii 
rame d'or, qui 

Un triton 
Pépaute 

sa main dextre, 

issant 

  

sur une 

ARRATA — Em c: 
deiras de oiro, um 

clho, duas cals mpo ver 

  

De 
sur Vautre 

guentes, à deux chauditres d'or, Uune   

ARRIAGA — Cortado : T em campo de oiro 
uma árvore cada de verde, frutada de 

  

vermelho « ladeada de 2 folhas de golfão de | 
n 

oiro floreni 
vermelho ; 
de    

mc; 
ada. 
   mpo vermelho, uma ertz 

Coupé: au 1 dor, à un arbre arraché de À 

    

sinople, fruité de gueules et accosté de deux À 
ules; au II dê 

o dor. 
feuilles de nénujar de gu 
gueules à une croix florenc 

   

ARRISCADO — Nove peças equipoladas de 
oiro e de vermelho. 

Neuf points équipolés d'or ct de gueuleso 

ARROIO — Em campo azul, um sol de) 
oiro e um contrachefe diminuto ondado de] 
prata, aguado do campo. 

  

  txmRE ; O sol do escudo, 

Drazur, à un soleil dor et une mer dah 
gent flottée du champ. EE 

Crwmr: Le soleil de Pécu 

     



LUSTRAÇÃO 

UM GRANDE PINTOR QUE DESAPARECE 

MESSI RE 
COLUMBANO 

AS SUAS ÚLTIMAS PALAVRAS 
DIRIGIDAS Á IMPRENSA RECO- 
LHEU-AS A “ILUSTRAÇÃO, FIEL E 

CARINHOSAMENTE 

DO SEU ÍRITO — UMA CARTA 
y ADORA — OPINIÕES DITAS SOBRE ALGU 
ARTISTAS CONTEMPORÂNEOS — COMO O MESTRE 
ESTUDOU EM PARIS 3U PRIMEIRO TRIUNFO 

PR NO «SALON»— OS NOVOS 

    
        

  

    

    

     
       

  

   

   

  

O destino tem dêstes caprich elegeu- Dir-se-ia que dos seus lábis 

nos, a nós, dos mais humildes rabisc 

das colunas periódicas, des menos ente 
em subtilezas de Arte, pa 

Ipitantes de vi 
do Mestre di 

Columbano: Bordalo Pinheiro 
se entrevist 

contro nos 

   iriamos escutar nhamento que o caracterizava. Columbano 
êste tímido protesto era, no âmago de sua alma, pelo muito 

— Eu não tenho culpa de ser um pintor que amava a Beleza e à Justiça, um revol- 
o contra o meio ambiente que o cer- 

       
    

   
     

        
          

     » depuis de a morte 0 ter arrebatado 
convívio, relendo umas c         Cada vez me concentro mais e me * 

pouco a pouco entristecendo, escreve êle ao 
- seu amigo dilecto, contando-lhe os discursos. 

a-. elogiosos que num banquete se haviam feito 

  

Imprensa. 
lera a dei- 

a Ilustração e marcou 
do Musen de Arte Con-       

  

um desejo muito ín- 
timo, uma sincera   

        
do nosso 

  

Estamos 
lo: os olhitos 

meigos, espreitando 
    

     
leve de bom ac 
mento, entre o bi- 

  

Havia no seu todo 

um quê de acanha- 
mento, como se o 
grande a 
quizesse 
culpa da sua 
de 

   
   

  

ão do seu 
talento. 

  

Camões as Tagides, quadro de 1894 

2a       
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a vários imbecis, do passo que êle, já ne 
época um valor incontestável era lamenta 
mente esquecido. 

    
te 

  

   

   

  

   

data (Setembro de 
188) a nítida impressão de quanto valia, 
neste torrão abençoado onde: triunfa ja imbe- 
cilidade, a vulgaridade e a asneira, segundo 
as suas próprias expressões. Sentiasse in- 
compreendido e malsinado na idade melin- 

se forma e o talento 
les realizações. Daf o con- 

no, encerrando-se a sete 
antropia, longe do mua- 

cretines, enjo olhar êle temia que 
ar à beleza pura da sua 
pressão dêste desgraçado 

s, sempre avêsso a incitar 
os aptos à escalada heroica das tôrres ideais 
da Bondade e da Beleza, que o pintor-pocta 
de 's evocando as Tágides escreve lá 

    

  

     

  

    

para gran 

  

oz m 

  

        

Um dos quadros do Parlamento 

  

das Caldas, onde se encontra, ao seu comp 
nheiro Vilaça 

  

Trabalho todos os dias e assim me distraio. 
Já não mostro o que faço a ninguém. Guardo 
tudo no meu quarto bem fechado e só à noite 
quândo xou para me deitar é que recolho o 
que fiz durante -o dia, 

Sosinho, em silêncio, faço então exposição 
para mim dos meus próprios trabalhos e 
assim passo bons bocados a admirá-los. Hei 
de acabar, creio, por ser o único admirador 
da minha obra. 

      

  

Não se confirmou, felizmente para a Arte 
nacional, o último vaticínio do Mestre. O 
seu talento triunfou, não só no país como no 
estrangeiro, e o número de seus admiradores. 

é incontável. Mas dêste pessimismo, dêste 
dolorido estado de alma, que tão bem se 
reflecte na carta singe 

  

  

    

desceu para sempre 
À sôbre tôda a sua 
paisagem, chegando 

a com raro mérito e muita felici 
dade, recolhe-se em interiores de luz bran- 

e é da penumbra que « s surgem, 
como se emergissem de um sonho triste, ma- 
gondo. A sia técnica É suave, branda, como 
se o artistã ao pincelar a côr, receasse que 
lá fora do atelier alguém o soubesse. 

Na manhã em que o encontrámos no Mu- 

    

    

     
    

  

     

  

            

    

Us dos melhores quadros de 5. Pento 

Museu, 

  

amor com que 

  

porque dêle era pelo 
ra — ainda não viera às 

sa carta à que aludimos, mas 
úmos a sua Íntima: tortura. Acompa 

nhava-o uma senhora, em quem reconhe 
mos a sua esposa-tanta vez o 
reproduzira carinho te em sua 

Discreta, tal como a vemos em certos 

faston, sombra diluindo: 

    

     

    
    Mestre a 

telas   

      

  

    ogo esboçon-se levemente, 1 
que Mestre Columbano confessava 
como se fazia uma entrevista. 
dos 

  

    
ctos mais solenes da vida social, dei- 

xar-se uma pessoa entrevistar 
gundo lia nas 
venas de ch 
veis e ciga 

  

Req 

      

ando perfu- 
entais em cinzeiros de prata, 
inda a propósito do tema entrevista, 

e aludindo à facilidade com que tôda a gente 
se debruça à janeli dos jornais perante o 

no, que Mestre Columba 
disse, detendo-se em frente de um delicioso 
quadro de Pesnard, que seus olhos acarinha- 
vam ; 

— Hoj 
ope. R 

      

  

o nos     
    

    

«m dia as reputações fazem-se a 
zitos, que ainda ontem não-sa- 

diam o que era um pincel, assimem súbita- 
mente atitudes de mestre e alcançam cat 

  

      

    

eai ts ara e 

das dpã o Grusrams cida VERAS da, 

Prrjua ar da Quia uas cui a 

dA Ria Ven 
E - 
vero ! APG officio sua ho Berman s 
ds 

  

O ridrnha cita DAS Toaião anseio 

gi Cais en a paito a medio 
Complido pata é Uma 

Lico pigtiia, touca 08 Que 
Pra M/ Qu tmbreio Ly 

Um típico autógrafo do mestre 

  

  

     
       

         

   

    

     

  

    

    

    

    

   

vias que envergonham alguns velhos. Pouco. 
trabalho e muita publicidade... Noutro tem- 
po, a reputação de um homem caminhava. 
mais devagar 
Como estas palavras se 

mente ao. retrato. psicolé 
citada nos revela. É 

    

ajustam perfeita- 
ico que a carta 

1 revolta íntima do seu 
sentimento de justiça contra o triunfo da 
imbecilidade balôfa - espalhafatos: 
queixava por êle, que havia subido já todos 

     
  

           

  

       

  

os degraus da glória, mas pelos v 
valores que, sent incentivo nem reclamo, 
desabrocham agora, como ele desabrochava 

889, 
Aponton-nos a tela de Besnard, 

junto da qual nos detiveramos. 

em 

    

Contorcem-se na sombra carnes 
que um fauno espreita com apetite. 

Repare — insistiu Columbano — no volta 
me daqueles corpos palpitantes a contrastar 
com a pureza alvíssima dos tons qu 
ginais. 

Detevese 
contempl 

    
   

   

  

inda uns momentos em extática 
ão, enquanto preguntávamos a nós 

que estranho mistério a sua sem 
de melancólica e sombri 
uma obra gritante de 

  

mesmos pe 
bilid 

ante 
dade. 

Este homem — prosseguiu o Mestre, 

ferindo-se ao notável artista fi 

de um magnífico pintor de Art 
tável prosador. Conheço um livro em que Be À 
fi suas impressões. literárias da (nd 
de onde trouxe uma famosa colecs; 
dros, Pinta com a pá 
como cóm o pincel, 

  

      
  sensuali 

    

     

   

  

    
  

     
   

   autêntico revolucionário. 
Como nos trafssemos, por um impercept 

vel movimento de surpre 
revolucionário, reforçou o seu a 

Revolucionário, sim, mas no sentido nos 
bre da palavra 

   

   
  

  

    
  

    

  

precisou melhor o seu pensamento: 
— Para se ser revolucionário em Arte urge, 

primeiro, dar provas cabais de conhec 
profundo do «metier», depois, renovar ideas, 

hos. 

  

ensaiar novos processos, por mai



  

e originais, mas que a 
se “veja sempre, com 
alguma consa. Há, porém, artistas que exe- 
cutam trabalhos exquisitos, ininteligíveis, 
Yizando apenas a ocultar espectaculosamente 
a sua absoluta ignorância 

Aquelas palavras, ditadas por uma expe 

ravés. dessas atitudes 
lareza, que se sabe 

    

    

  

  

rência de cincocnta anos de Tabor, trouxe- 
ram-nos à memória alguns nomes que ciosa- 
mente guardamos no fundo do pensamento. 

Iamos caminhando lentamente através das 
salas do Museu. Mestre Columbano detinha- 
“se, de onde em onde, chamando-nos a aten- 
ção para uma ou outra obra de Arte. Teve 

  

  

    

  

palavras de apréço para alguns escultores 
Soares dos Reis, Costa Mota, Francisco 

Santos, Costa Mota (sobrinho). Dos novos 
cito o nome de Leopoldo de Almeida, com 
mito agrado. 

Estávamos em frente de uma tela de Lupi 
um retrato de senhora de avançada i 

    
  

  

  

  
  

«Santo Antóni 

Eis uma obra que resiste ao tempo, tão 
primorosamente pintada cla é 
doso artista.     

  

ramos então uma pregunta tímida. 
respondeu — fui discípulo de 

s pouco tempo, alguns meses: ape-        Lupi, 
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Sentimos w de desejo de penetrar na 
intimidade artística do pintor e arrojamo-nos. 
a outra pregunta subtil, que desse ensej 
suas confidênci 

— Em que ano esteve em Par 
Mestre Columbano evocau então o passado 

distante. Dir-sea que uma luz doce ilumi- 

  

     
  

        

ara seu rosto e sc reflectia nos seus olhos, 

ra a recordação da mocidade, sempre suave 
do a evocamos, por muito agreste que 

tivesse sido 
a Paris — le, voz um 

ponco velada dé emoção — em 1881. Há perto. 
de cincoenta anos. Como não era subsidiado 

  

  

disse     

23
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ace se ensombrou, perdendo a radiação 
lades do passa 

ia tela graciosa 
          

   
arremessou sacudidamente é: 
nosso melhor pintor de anim: 
tou a recolher-se em si próprio. Não tivemos 
coragem de lhe rogar uma visita ao sem 
atelier, onde trabalhava solitário e paciente 
como um monge, avaro da sua obra, contem- | 
plando-a sôsinho, como o avarento contempla | 
às escondidas o seu ouro amontoado. 
Agora, que as tintas já secaram na sua: 

paleta mágica e a morte definitivamente o 
consagrou, julgamos ter encontrado o segrêdo 
daquela súbita tristeza que dele se apossara. 
ao proferir o seu conselho de artista insatis- à 
feito: « preciso saber desenhar!» 

O post scriptum de uma carta, que o Mes- 
tre escrevia ao arquitecto Vilaça três dias: 

outra de que extraímos alguns tre- à 
s pareceu en 

     

  

    
  

    

  

    

  

    

    

P. S. Acabo de ter outra encomenda de | 
Africa, querem outro retrato do «Imperador 
da Chinap, mas desta vez é figura inteira, 
Valha-nos isso! No ofício que os homens da 
Câmara de lá me enviam dizem ser cu a pese 
sua mais competente para fazer o retrato de 
um alto personagem como êste. Que honra tt 
Que imbecis!!! 

    

    
   

    

—R preciso saber desenhar! —exclamava 
o grande artista, impelido pelo seu altíssimo. 
ideal de Beleza. 

Desenhar bem — para fazer retratos de cor + 
po inteiro a um vago imperador da China, 
que certos papalvos de município africano. 
naquele tempo adoravam 

anto, é em luta com êstes sofrimens 
que os talentos formidáveis, à 

como o de Columbano, se revelam e triun- 
fam. Cada hora de amargura foi para o Mes- 
tre wma medalha de consagi o. E essas, 
não pode contá-las o humilde escrevinhador. 

    

   

     
        

   
    

   

        

    
Mário DoxINGUES. 

        

   

    reqientei escalas oficiais. dade : 
el-rei D. Fernando quem subvenci 

rticnlarmente o meu estágio 

urmurou com 
Bons tem) 

  

    ndo o 
infonia 
emer- 

de um 
as do pianista e os 

restos contorcidos de dois homens e uma 
senhora, cantando em alta voz. 

A um canto da mesma sala 
por compreensível melin- tela de Eduardo Viana. 

confessar. - Quem nos dera— disse o Mes 
Viana ainda pin 
dasse por modernismos absurdos. 

Esta opinião, proferida em tom de mágua 
encorajou-nos a pedir-lhe impressões sôbre os 
pintores mais novos, 

     Jamos, por momentos, contempl 
quadro, todo penumbra, uma. 

quási funérea de sombras, das qua: 
minha gem, num sorriso claro, 
minhas piano, 

  

    
   

         
   

mais diminm 
dificuldade 

  

    

  

e, alheiado, distante o pensamento, 
      

   
   

    

rec 

      

   

  

    

    

  

Visitava 
Eram êles a minha grande escola. 
depois de ter chegado, envia 
meiro quadro ao Salon. mudar distrafdamente de 
Apontou uma tela de vastas dimensões. ido, porém, de tecer 
— Foi aquele — disse, à obra de Sousa Lopes, actual director do 
É o célebre quadro Um concerto de ama- Museu, pondo em destaque os seus trabalhos 

que deu há pouco tempo entrada no em gravura. O nome de ontro artista mo- mercê dos esforços de alg ntónio Si 

    
    

  

        ntusiásticos elogios     

  

         
       s amigos derno aflorou aos seus lábios — 

  

    
        

    
   

  

que o arrancaram miraculosamente à garra res. Foi sóbrio nas apreciações, dizendo ávida de certos leiloeiros. apenas ; «Principia a desenhar bem.» 
= Causou sensação no Salon daquele tem- E frizou ainda : 

  

po —clucidou o artista, sorrindo—e foi con- — ! 
siderado revolucionário porque não seguia a Dir-s 
corrente predominante na época, o «ar livre» rida quá 
então adorado e cantado em todos os tons. à mente 

    preciso saber desenh 
entretanto, que esta frase profe- 

i em tom de sentença, lhe trouxera 
agruras do emeticr». De novo a 

           
       ardente do insigne Mestre no Museu 

de “Arte Contemporânea       



ILUSTRAÇÃO 

MODA EEE fam A      

    

     
HOLLYWOOD 

   
      

   COMO 

VESTEM 

AS 

ecc
 
ii

i 
a
a
 

no ombro



  

ILUSTRAÇÃO 

OS EXITOS MUNDIAIS 
  

  DO 

TEATRO AMERICANO 
A DECADÊNCIA DO TEATRO FRANCÊS 

  

COMO SE LVOU 

O TEATRO ESPANHOL — A OBRA DE ECHAGARAY— AS 

TENTATIVAS ESCANDINAVAS — IBSE 

O CASO DE PINERO — AS OPE 

      “E HAUPTMAN — 

TAS VIEN S — AS 

“TENTATIVAS DE PIRANDELO — OS ENGENHEIROS 

DO TEATRO AMERICA )— OS PIRANDELOS DE 

NEW-YORK — O ÚLTIMO EXITO MUNDIAL «O 

MISTÉRIO DO TEATRO VERMELHO» — COMO 

SE FAZ UMA PEÇA DE TEATRO NOS ESTA- 

DOS UNIDOS- OSCAAN ZOUSEF E PREX- 

TORRE, A FIRMA «YANKEE - POLACA» 

DE TEATRO 

     

     

    

Durante imais de quarenta anos. que os na- 
ionalistas, os « ferros, da. lite- 

  

pacetes-d          tura teatral); quer dizer: os Guilhermes 
    “Tell de uma 

  

a qu 

  

istente (que é 
o teatro português) rufaram, com violência, 

  

os: seus tambores do «à la charge» contra o 

    
    

    

  

   

do-o“como a um nsutr- 
nov; 

  

súldadesca napo- 
énte adulada pelo: snobismo 

   
êles, os Porém “a 
única pátr tes patriotas era: sua am- 
bição de serem autores dramáticos, 

  

Stevens Tower, um dos autores do «Processo de Mary Di 

Contudo. não era Portugal — país de fácil 

  

conquista pela ausência de te: 

  

ro nacional 

   

  

— que o teatro fran adia. Era o mundo 
inteiro; eram os próprios p que pos: 
sm 

  

im um teatro seu, forte, vasto, bem en- 
    raizado. Era a própri 

  

a pró- 
pria Itália — ninho de teatrógrafos de renome 
universal como Bracco, como Giovvani Vin-     

O éatro fran 

  

, através 0 roman- 
tó- 

cihi... 

  

tismo e das gerações literá 

  

iamente. p    

    

nicas que se lhe seguiram tinha, por fórça 
  de lógica de triunfar porque representava! o       

   

  

movimento contínuo; a evolução ininter- 
rupta, o «novo» sempre >; uma sur- 

  

préza de ineditismo por cada obra 

     
farça, no, «vandeville 

  

Califórnias de 

  

agin 
todos os géneros à remodelação era cons- 

  tante, e o assunto substituido de peça para. 

  

pega num prodigioso contorcionismo mental 

  

   dentro da estreiteza. sepuler: 
     e-de um espirito que ame: 

  

desde'a primeira hora, à morte pela mono- 
ton 
d 

Desde Bourget, no teatro sociológico,    

  

Bataille, o realismo paradoxalmente Ji 

  

rico e romântico; desde Bernstein da tragé- 
dia clás 
banqueiros "do sé 

  ca adaptada aos «boulevards», aos 
ulo x s  adultérios 

r pelo 
bel Hermant, pela pie 

    

  

das avenidas visinhas do Bois, a     pas 

  

sorriso de Capus €    
   

    

   

guice de «carpintaria» moderna de Wolff e 

  

set ;- pelas cai delicadas 
ers, de Caillavet, de Weber, a terminar 

au, de Conr- 

  

adas de Hennequim 

  

— a França regia a grande sinfonia teatral do    



  

Universo. A Itália não Intava. A Espanha 
que'E dos poucos paises da Europa aquele 
que, após a crise assustadora de há   meio 

  

século (resolvida por 

  

garay que, aos 50 
anos escreveu a sua primei 

  

peça e que em 
dez anos lançou mais de sessenta, que foram 
sessenta êxitos de público, salvando assim o   

teatro espanhol) a Espanha, dizia, mais e me 

  

r.resistiu à invasão estrangeira, pela acti 
vidade, modernização e criginalidade perma. 
nentes dos seus autores — não importava 
teatro francês nem tã   » pouco o combatia 

  visto que insignificante foi até agora a sua 
exportação. 

Até ao   ande conflito mundial marca-   

ram-se apenas ligeiras guerrilhas pondo em. 
perigo o imperialismo do teatro francês, Uma. 
foi o teatro super-intelectual e sociológico de 

  

alguns pensadores escandinavos e alemães, 
com Ibsen a chefiar a escola, com Bjorson 
à direita e Hauptmann à esquerda. A profun- 
didade do abismo que êsses autores cavavam 
na alma humana, produziu, no público uma 

  

   cos julgavam ver a 
e que era, afinal, 

uma sensação de vertigem... Minguou um 

  

ponco “o teatro francês — mas veio logo o) 
cansaço profundo pelo esfórço exigido pelo. 
teatro nórdico e como consegiiência imediata 

  

a corrida, de novo, ao alto relêvo e à dial 
nidade das peçás francesas, de exibição ge- 

  

nerosa até à medula — ficando Ibsen e-a 
sua córte intelectual reduzida aos especialis- 
tas e aos amadores dos grandes problemas 
sociais e psíquicos. Veio depois a Inglaterra, 

  

com Pinero, numa tentativa de reform 
     Mas era só Pinero, um inglês descendente 

de judeus portugueses, por sinal e pouco 
  produtivo «é a ameaça não chegou a consti- 

  

  tuir perigo, por falta de clementos de com- 
bate. Só nos princípios do-século é que essa 
  aça engrossou e feriu a zona mais ren- 

dosa e mais diplomática do teatro francês 
a zona do teatro ligeiro : foi a Austria quem 
vibrou o golpe com as suas operetas vienen- 
ses, com os seus Franz Lehars e os seus 
Strauss ligeiros, com as suas «Viuvas Ale 
gress, com cs seus «Condes de Luxen 
bonrg   + com Os seus príncipes, com as suas 
córtes balcânicas, com as suas bailar   

  

misteriosas. A opereta vienense universali- 
aou-se em poucos anos ; apossou-se da pró- 

  

; e à França deixou de ser a 

  

dica do te   rainha enciclopé ro mundial per- 
dendo o seu monopólio de produção de tea- 

  

tro musicado, mais de méio século trium: 
fante, com à 

  

operetas de Offenbachs suces: 
sores, com as   Mascottes» ; as «Noites e 
Dias, as «Senhoras Angots € 

  Duquesass... Veiu a guerra; a pa 
de tódas as artes e de tôdas as literaturas.   

E o mal que atacara uma vicera alastro 

  

  por todo o organismo... A Paz deu-lhe, nestes 

  

onze anos, uma vida artifici   , uma anima- 
     de cocaina —mas a sua decad 

  

neia 
entrou já no glu-glu do estertor... Ela ai 

  

teima, esbraceja, se maquilha e se enroupa 
de trajos novos — mas não oculta as ossuras 
do seu corpo a descarnar-se... Ela ainda 

  

conta com velhos bajojos, antigos adulado- 
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res da época do esplendor — como; por exem- 
plo, Portugal—que teima também em impor- 
tar-lhe al)   guias peças... Mas o sesultado é 
eloquente... Desde a guerra só uma peça 
francesa triunfou plenamente no qosso téa- 
tro: «Os Filhos» («Les petit 1    
Petitss é uma cobra escrita €, estreiad 

  

em 
Paris, em 1904! As   ntras, as que foram fei- 
tas de 1918 para cá passam. desapercebidas 

  

ante a indiferença polar do público; 

Mas a crise tatral não é só francesa. Na 
França tomou cla proporções de escândalo, 
pelo facto de cafr de muito mais alto, ante 

  

um público muito mais vasto e holofotea 

  

por claridades muito mais luminosas. Ti- 

sola, o sul do teatro e par 

  

rando tira, sem bus 

  

panha que pres    
tá se encaminhou 

  

antecipadamente, embora numa modestia de 
quem pretende apenas servir 0 seu mercado, 
a crise picou todos os países europeus. A 

Duas Austria não 'se rehabilita. 
ada l 

própria 

  

reações notáveis ea da Ingla- 
terra, Na Itália — Pirandelo. Reforma-o inte- 
lectualmente, -reforma-o,   fastando-o do pú- 
blico, quando neste momento grave é pre- 
ciso, antes de mais nada, reconquistá-lo, 
porque sem público nenhum teatro é possi- 
vel, nem o popular — quanto mais o inte- 
lectual, Pirandelo q    alvar o teatro agar- 
rando-o. pelos cabelos — esquecendo-se que 

  

no teatro quási tódas as cabeleiras são pos- 
tiças. A ruidosa vitória de Pirandelo é limi- 

não tada; é platónica ; é teórica 

  

dá boas côres : maquilha apenas. 
Na Inglaterra   a tentativa esteve mais pró- 

ximo da realidade ; roçou mesmo pelo êxito 
bsoluto,   Os ingleses são saxônicos —     não atingem a perfeição mecânica dos 

    
rd in Mando 
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Como o teatro americano interpreta a História, 

Contudo sondaram bem 

  

irmãos americanos. 

o problema. Reformar o teatro na sua técni- 
ca, concorrer com o cinema, não no mesmo 
campo (o que seria um disparate, porque é 
impossível), mas “no campo dele, teatro. 
Berry, por um pouco que se adiantava, que 
chegava primeiro à meta: «Mary Luz» e o 

  

«Admirável Mr. Clarckson» são dois esboços 
mas... 

ito definitivo estava reservado aos 
U.S. of A 

Mas o êx 

  

  americanos. O «Made in   , uni- 
  versalmente dominante com outros, 

  

áqui- 
nas, sabões, canetas e filmes —tinha de 
dominar também no teatro. 

Os autores americanos reformaram o tea- 
tro, como fundaram a indústria cinemato- 
gráfica, como Henry Ford resolveu o pro- 

Uma scena da «As you like its, de Shakespenre 

blema da democratização do automóvel, como 
Gilette descobriu a máquina de fazer a barba. 

Reformaram o teatro — como engenheiros, 
como industriais, como comerciantes e como 
observadores da multidão. 

O grande concorrente era o cinema — mas 

o cinema em vez de ser a morte do teatro 

podia, pelo contrário, ressuscitá-lo, como a 
Ta8: 

indústria do gramofóne, há 20 anos agoni- 
  F. em vez de ser o golpe de graça na 

sante, foi a 

  

usa do seu mais largo e endi- 
nheirado desenvolvimento. 

Era preciso que o teatro perdesse o seu 

aspecto cadavérico, monotono, extático — 

  

sendo, como sempre foi, o mago das ficções 
— des: do 

  

uma nova ficçã ficção 

  

o: a 
máximo movimento... estando parado, Trans- 

  

formá-lo técnicamente ; salpicá-lo de estra- 

  

vagâncias e de novidades ; fazer Pirandelo 
nos ineditismos 

  

scenicos, mas sem tantas 

  

Uma scena do «Golden Black» 

  “Madame Sans Génes — modélo de antiga mise-e 
e capaz de pregar dois adirectos» na 
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cana — com um Napoleão que parece 
Madame de Beauvais 

um Dempsey   

complicações psicológicas ; fazer novo teatro 
ss e objecti- 

ceu o novo teatro 
russo — mas sem tantas revoluç 

  

vos sociais. E assim na     
americano. 

O seu primeiro êxito, dentro dos Estados 
Unidos, retumbou há cinco anos, com a 
estreia do «Golden Black», de Amstrong — 

filho Logo 
surgiram dezenas de novas obras do mesmo 

do autor dos «20.000 dollarsa, 

género. A sua exportação, iniciada apenas 

  

dois anos, teve um éco igual ao obtido na: 
terra de origem. «O processo de Mary Due 

«Pri «Das Dame and der Wan- 

  

gam ; 
derer» — há dois anos em scena em Berlim 

— são specimens cloqiientes... 

  

É curioso relatar como os «engenheiros» 

  

do teatro americano garantem o êxito das 

  

suas obras. Depois de escrita a peça levam. 
   5a 6 meses a montá-la; a experimentar 

interpretes e a estudar a «misc-en-scênes,



Depois, em vez de a estreiarem numa grande 
  cidade, le 

  

am-na, em primeira 
Ali os 

mão, para 
utores 

  

pequenas terras da província 
misturam-se com o público, escutam as suas 
impressões, e tôdas as noites modificam a 
obra neste ou naquele detalhe, Depois da 
tournée pelas vilas, passam às pequenas ci- 
dades — seguindo sempre o mesmo critério ; 
e só depois de se convencerem que não há 
mais nada a cortar, a transformar ou a acre: 

am o drama ou a comé- 

  

centar — é que fa 

  

dia em Nova York, e então com todo o re- 

  

clame — com “aquele reclame de eles   que 
possuem o segrêdo. 
Outro aspecto curioso do teatro americano. 

  

Os autores americanos, essencialmente pr: 
ticos e mais descjosos de fortuna do que da   

glória confessam que, sendo os melhores 

  

«engenheiros» de teatro — lhes falta o «espí- 
rito»; a «intelectualidade» para aristocrati- 

  

Prextorre, que, com Zouscf, escreveu «The Red Teater Misterys, o máior êxito múndial do novo teatro ame 

zarem espiritualmente o seu trabalho, Con: 
dl 

  

do isto, experimentam a fazer o que fize- 
ram os primeiros industriais de cinema 

  

importarem artistas, intelectuais europe 
para colaborarem com êles e oferecerem-lhes 

  

essência intelectual que falta 
São 

  

aos ame- 
ricanos. numerosas essas parceri 

  

yanque — europeias na América; mas a 
mais célebre é a do dramaturgo polaco Os- 
can Zousef com o escritor neu-yorkino 
Prextorre. 

A bagagem dêstes dois homens marcou 
não só pela quantidade de obras como pela 
infalibilidade dos seus êxitos. Téem mais de   

    vinte peças — escritas em pouco mais de três. 
anos. Uma delas — «Ruth» está em scena há 
Boo 
Broddway e representa-se simultâneamente 

noites consecutivas num teatro de 

  

  

rios estados. O seu maior 
Red Teater 

em 90 teatros d 
«The 

  

êxito é Mistery 

  

— que 
conta mais de mil representações nos, Esta- 
dos Unidos ; que está há um ano e meio em 
scena em Londres; e que alcançou o mais 
extraordinário triunfo não só de público 
como de crítica, na Alemanha. 

«O Misterio do Teatro Vermelho» é o mais 

original drama de todo o novo teatro ameri 

  

cano. Desenrola-se num. teatro revolucioná- 

rio de Odessa, pouco depois da implantação 
dos Soviets na Rússia,  o verdadeiro público 
cos artistas misturam-se quási continua- 
mente, em tôda a acção da obra. As surprê- 

  

as, tanto no palco como na sala,   
tá   uas e os espectadores vivem três horas de 

Red Te Mis- 

  

verdadeira emoção. «The ater   

tery» está em vesperas de se estreiar em 
vários países europeus, c ao que nos consta 
virá, em breve, a Portugal. 

Depois dos «Chevrolet», dos «Ford», dos 
«RollRoyce das «Re. 
mingtonss, das «Stars», 
das «Columbia e da 
«Paramount» — temos o 

    teatro «Made in 1 
oÉ Aus... É   aso para pro: 
clamar: artigo garanti. 

  

do... «As peças america- 
nas são as mais sólidas, 
as que duram mais tem 

  

po; as que melhor resis- 

  

tem...» «Experimentá 

  

uma vez — é usá-las sem. 

Prel» ReportER X. 

O bailado do «Lcopardos que 
imtervem “num “dos actos do 
«Mistério do Teatro Vermelhos 
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      Bsjama branco « luvas de caute 
a nto não lhe sujar à 
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José 1 

  

Determinar hoje a m 
língua castelhana é 

figura literária da 
aventurar uma conclusão 
  

  

       

que não sei se poderá admitir base sólida e in- 
destrutível. Constitui pelo menos afirmação de 

io: grave responsabilidade não deve, sob 
pena de deshonesta imprudência cu condenável 

  

injustiça, alhear-se de longas e sérias refle 
avigoradas por um invulgar predomínio de 
tura onde 
sensibilidade. 

  

cul- 
la mais rara não escassciem dotes 

Se nos obstinarmos     m fazer pres 
   

valecer à obra dum preferido por humanos de- 
sejos de paixão ou outros claros motivos de im- 
teligência e espírito = e o que não é claro não 

  forma juizo — torna-se mister acudir a subtis 
provisões de agudeza mental, que difícil" será 
esquivar à suspeita verdade do engenho, do 

adoxo ou do sofisma. Que ni pode 
fora dêstes quatro nomes — Valle-Inclán, 
roja, Unamuno e Ortega y Gasset— é 

indiscutível De todos éles, sujeitos a u 
cesso crítico, leal e autorizado, que discrimine 
facetas, contraste valores, compulse fraquezas 
e defina virtudes, que chegue a determi 

  

     
    

  pro 

   

  

    
    

valor absoluto de cada impossível dedu- 
zir-se uma conclusão que ofereça, entre uns € 
ontros, acusado desnível. Um conjunto de com- 

  Uma “scená do primeiro acto de «De ta noche a 
  

DSELOP 
COMEDIOGRAFO ESPANHOL DE 

J 

EL RUBIQ 
VANGUARDA 

  

FÁLA Á “ILUSTRAÇÃO” SOBRE 
A LITERATURA E O TEATRO ESPANHOL 

NA EPOCA QUE PASSA 
pensações colocá-los-hia. nos quatro extre 
dum mesmo plano. Porque à estética de Valle- 
-Inclán, que é toda ela um cé beleza, 
de supremo, sublimado f 
rito reverberante arrojai 
artística novos “sí 
cia, opé 
ridade feroz e surpre 
e cordeal natureza humana, 

  

ntico de   

      o à criação    

  

  -se a ética de aroja, lufadas de since- 
ndente fundida em pura 

     que chega    minho da arte com a emoção clara duma a 
ligada à vida em permanentes e dolorosas náp- 
cias, E ante a paixão de Unamuno — eferves 
cência de calor 
da inteligência especnl 
eternas e das eternas aspirações 
alça-se a serenidade de Ortega, porte helénico 
acorrentado a um desejo intenso de penetrar e 
devassar o mistério de tôdas 
fazer a desoladora interrogação de tôdas 

da nossa consciência, 
êstes os quatro pontos cardeais do mo- 

  ímico, 
a nobre    lepositando no    

  

  

      

    

  

     
derno movimento intelectual espanhol só 
por éles, a Espanha atravessa hoje um decisivo 
momento de afirmação literária que marca     
posto ao lado das épocas mais relevantes de 
todos os tempos. E, após éles, vêm ainda F 
rez de Ayala, Azorin, Gabriel Miró, os irmãos 
Machado, Juan Ramon Jimenez, dignos, 
outros, de buscar justa equivalência, co 
dôs, no século de Cerva Quevedo, 
Calderón. 

De todos, porém, o que melhor sa 
curiosidades da minha inteligênci 
responde às exigências do meu espírito é 
Baroja. Porquê? A resposta é bem simples 
porque sim. Às questões temperamentais não se 
fundam em razões de maior vulto em me 
rece que as haja : eu, pelo menos, não as vejo 
com fôrça suficiente para impôr a alguém esta 
minha prefer enorme o talhe dos 
outros três que abalançar-se a gente à gimnás- 
tica da dialética seria ver-se na iminência dum 
queda” estrondosa, A ando opor-se 
novo considerando, e, se o considerando é 
dmissível e necessário na justificação jurídica 

— fórmula de sentido colectivo — as leis da li- 

  

  

    

    

  

  

    

  

   

  

    
          

    
  

    

la mafaa» representada por Josefina Diaz de Artigas Santiago Arti   

teratura — arte, como tôda 
mente individualista 

a arte, estrutural 
uma lei para cada indi 

víduo — só consentem, fóra dos preceitos et 
inabaláveis portanto, os considerandos do! 

considerar com o próprio gósto, com 

    

gôsto, 
  

  

| | 

   colaborador de 1 
noche a la mailana       

  

     

    
   

    
   

  

   

as tendências e com o egóismo do. próprio 
gôsto, é, senão atitude de feminina intuição, 
jôgo de seriedade bastante relativa: 

Foi Pio Baroja, ao explic arecimento de 
Las horas solitarias, livro «naturalmente O 

sob todos. os há paras 
doxo — nascido duma lógica necessidade af 
tiva, que rompe, sem incongruências efé 
ou quebra de regra eterna, cor 
at formava do Iivro, 

o, mi 
digressão filosófica, 
pouco de novela, de 
filosofia, distribuido 

forte e singulará ade de es 
critor, que eu apregõo, com tôda a sinceridade 
da minha alma, à escassa curiosidade do leitor 
português ; foi Pio Baroja, exemplo único de 
homem de letras em generosa compreensão E 

1 entendimento com todos os matizes das 
virtudes e das fraquezas hum 
rão êstes os motivos da minha prei 
quem disse : «El que vaya leyendo las páginas 
de Las horas s que al hablar dê 
actualidad no me reficro precisamente a la 
actualidad política ni internacional, sino a la 
actualidad de una persona cn um tiempo, és 
decir, a la representación de la vida ambiênte 
em mi conciencia en el momento que pasam 

Assim, e oportuna simplicidade, 
em meia dúzia de palavras repassadas de vivo 
fervor e de empolgante interêsse pelo momento 
que passa, que constituem, na sua desconcera 
tante naturalidade, tôda uma teoria de arte files 
rária, é como o grande romancista de El arbol 

j a sua individualíssima. 
e a vida qu eia. Aquilo que 
flui, infalível como um 

  

  

    

    

aspectos — e nã   
  

    

   
tem um 

  

         

   
    

  

   
   

        

    

  

  

   

  

  

  

   

  

    
  

        

   



     

jias, o tourciro-dramaturo 

  

contido, é o que tantas vezes tem perseguido a 
ado galope pelas ári-   

das sendas do en 

  

ensaista actual qu 
dignidade do género para 
ceitos falidos ou a florituras duma virtuosidade 

fregiientemente se v 

    

dastante superficial. 
nido, homem pacato e de boa fé 

      é a ampla frente do bípeide 
multidão sequiosa de má 

bastas vezes, à seriedade do gé- 
apéar de qundrápede 

   
  

  

  O comprotisiese no 
     

  

inente do sugestivo conflito intelee- 
tual que há muito se vinha debatendo em lon- 
gas teorias de arte, 
camente. determinada, 
dos -os valores que mode! 

      

    

    

e Rotnindo dh, cho 
   

Mbrélis por. atacado” para. sutis 
hos mórbidos: dum público hibidinoso e enfe 

    

ainda no dizer de Baroj 
ficas, torpes, como certo verniz psicológico fe 
las fara uso de militares, estudantes « gente de 

dade, e da qual só se salvam dois 
+ um ou outro publicista e 

poeta, que, coincidindo com êles em ordem cro- 
nológica, tiveram o bom tino de acampar pa- 

nte no socairo que os furtou aos e: 
tragos dos mais vento c 

  

novelas pornográ- 

    

    

    
    

  

+ que êste tipo de-lit 

      

ideração, Quando muito aquel 
feitam os seus próp   

  

quási nunca ponderadas dos que têm a. 
| Cargo, na nossa Imprensa, 

  

a respectiva secção 
a e adstricta ao serviço 

  

     Ninato à evita-se a justifi 
mações e servem-se os impera 

npatias que não se confessam em. 
» com o nome do baptismo, certamente 

    

por timid 
Mas voltemos à Espanha, 

a atingir proporções verdadeiramente assusta- 
A reseção tinha que vir, não em forma 

dor é negativista, que nos 
culo triste duma cidade em 

ispanha abriu os olhos à Eu- 
ropa cando a arejar o ambiente com um: 

a sensibilidade que exigia gostos mais de- 
purados e uma orientação mais sã. Cultura e 

cia literária já são hoje elementos sem os 
quais o escritor espanhol mal pode impór-se ao 

dadãos. O senso crítico, 

  

     
  

    
    

      
   

   

    

a repulsa daquilo que é só instinto € predispo 

  

  
sição. À Espanha começa a. ler, e, da Espanha 
pt sabe ler, surge direções e preferências 
Re » presta     
aôs (seus valoies: perênes a sesquece os Gxi 
fugazes dos seus comerciantes pouco escrupu- 
losos. e-dos; exploradores da sua letargi 
parada” para conceber firmes esp 
receia. surpresas que lhe senham desmentir o 
optimismo, À sua consideração impõem-se no- 
vos nomes, e, dos nomes que nascem, sel 
valores, “Alguns” dêles. para. esclareci 
leitor ; António Espina, curiosa person: 
de ã 

      

  

  

  

     

  

        

terário, artístico e 
cnamorado do idioma, q) 
sões de consistente qualidade literária ; 
Lorca, delie jo poeta lírico, dando alento 
moderno às velhas formas populares ; Melchor 
Fernandez Almagro, autor de notáveis estudos 
de investigação histórica e literária, assomando 
à crítica teatral com a responsabilidade e o 
equilíbrio duma vasta cultura ; José Diaz 
nandez, forte temperamento de jornalista, que 
trabalha a crónica com a graça dum espírito 
moço e inquieto, e, quási sempre, com a pre- 

ão dum consumado mestre ; José Lopes Ru- 
o, justificadísima esperan 

que promete iniciar o saneamento que exige 
dum modo alarmante o actual panorama do 
teatro espanhol, todo ele a insistir sôbre fór- 
mulas estafadas, que raras vezes excedem as 

mensões dum estreito localismo falto de inte- 
ausente de valor dramático e 

e destituido de bom gôsto, 

      
    

  

   

  

    

       
     

   

            

  

  

  

  

         
n 

E êste último que hoje presta o seu depoi- 
repre- mento no nosso processo. Ele trás-nos 

sentação honrosa e galharda da nova E 
da geração em que a Espanha começ 
tódas as suas esperança 
como se verá, um 
dernista. por” 16 

   
    

  

conceito e natural 
preensão da fisionomia da sua época, 
dos que acodem a bombas para espatifar mu- 
seus, nem dos que acometem, sem reflexão, con- 
tra os ídolos erígidos pelo afugo público. Como 
exemplo fiel da mocidade do nosso tempo deve 
ser considerado, da mocidade que estuda e se 
orienta sôbre bases definidas, que sabe para 
onde se dirige, o que quere e o que não quere, 
daquela mocidade para quem o desporto: não é 
um simples tema: literário, nem o sentimenta- 
lismo ingrediente que se regeite como tóxico 
nocivo e também por literatura. «La actualidad 
de una persona en un liemmpot... «Isso; precisa- 
mente. Se o tempo é de acção, se-à acção trás 

nsigo valores emotivos, se alguns dêstes são 
tão indomáveis que roçam. por camadas senti- 
mentais, porque reg a parte de sentimen- 
talismo que o tempo nos oferece? Se até isso 
fôr necessário para j a «nossa aetuali- 
dades, porque vo iquelas. caraeteris- 
ticas “que. efémeras literárias, - pouco 
vividas e pouco humanas, condenam num delí- 

de insensatez é rastaquerismo, não de todo 
isento de impossibilidades criadoras ? 

Fado isto vem para dizer que o nosso jóvem 
depoente de hoje é modernista por razão do 
e não por forma de vestir. E valha-nos uma vez 
mais. a luminosa frase do português Almad 
Prestemos, pois, atenção ao seu depoimento : 

No teatro espanhol de hoje, há crise ou 
não há crise? 

m dúvida. Do abalo geral de valores que 
a posteguerra trouxe consigo e que já vão re- 
ponsando em tendências definidas e 
rias, o Te partie 
aquilo que no teatro francês, inglês e ale 
constituiu uma simples mudança de valore 
e não crise — entre nós redundou em crise. 
prova é que a Espanha ainda hoje conserva as 
mesmas primeiras firmas de há trinta anos : 

    

   

  

  

      
    

  

      

  

      

    

    

     
teorias 
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Benavente, os Quintero, Arniches, “ete., « 
que, por exemplo, j sucede com à nov 
Desde a geração de 98 — Baroja, Unamuno e 
Valle — que a novela se foi renovando, não só 
com a sua própria evolução, mas com os novos 
elementos que lhe emprestaram as gerações se- 
guintes: Ayala, Gabriel Miró e Ramón Gomez 
de la Serna. Ora o autor que no Teatro corres- 
ponde à geração de 98 é Benavente 
Recordemos as manifesta das 

personalidades. anteriormente entrevistadas 
autor de Sefiora Ama que passa 
olhos do mundo, o maior dram 
panha contemporânea — a concessão do pi 

jobel não deve ser estranha ste juizo 
do mesmo prestígio, a julgar pelas decla- 

ito dos seus con 
que destinam éste galardão a ontros. 

nomes: Com De la noche a la maiana trouxe 
Lopez Rúbio, em estreita camaradagem e v 

com Edu ' a amos- 

panhóis. ega admiração pelo 
teatro de Benavente — seria ilógico. 

Que D. Jacinto não é um antor nacional — 
prossegue o querido amigo e talentoso escritor 
— está fora de dúvida, Unic 

que 
biblioteca 

  

     

  

      
  

  

ilustres 
o 

    
        

      
  

    
   
      

    

   

  

        
isperar dêle um: 

      

   da sua época, 
e 
pleta do e Oscar Wilde, “de Pj 
do “Teatro Francês do Boulevard 

va previsto. A-pesar. disso, 
hoje, em que se esforça por trazer à Espanha 

as. tendências do norte-americano O'Neill, as 
Suas normas dram o 
sen teatro limita-se 
condimentada com tódas estas influências e qu 

às mil maravilhas no estómago forte 
dum público burguês e anodino como o nosso. 
Superior aos seus contemporâneos. espan 
tem um papel parecido ao «de Moratin 
começos do século x1x. Como sabe, desde que 
a viuva de Filipe IV, Mariana de Austri 
proíbe o teatro, a Espanha não volta a ter um 
teatro nacional. O próprio século xx. passa 
todo em claro limita 
não pode ser filiado adentro do grande Teatro E: 
panhol — não considerando, naturalmente, como 
teatro. nacional de teatro estrangeiro 
que neste século invadiu o meu país, É claro 
que a Benavente não se pode negar a impor- 
tância histórica que realmente tem e um dos 
melhores nos. prestou 

dar em terra com à celebrid; 
» insuportável românti 

agraciado com o prémio Nobel, e qu 
rdou o seu justo equivalente em T 
À juventude irrequieta e brilhante do moço 

dramaturgo não se desmente 4o longo desta. 

    

ero e 
o triunfo e: 

lesde 
  

   
    

  

    

      
  

  

     
  

  

o sainte, pela su     
   

  

    

   

        
     

    

  Manuel Abril, dramaturgo da geração nova 

  

À 

À 

| | 

| 
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trevista. Espírito claro, ampla inteligência e 
em posse duma invulgar cultura, êle tem a sua 
posição tomada. Sabe bem onde está e porque 
está e não o arreda o deslumbramento das 
consagrações. Quando investe contra elas, ra 

documenta, apresenta provas, Se estas 
ou não, isso já não entra nas 

ões e muito especialmente neste 
momento em que, para não roubar interêsse ao 
processo, nos limitamos a ser reproductores 
fieis daquilo que ouvimos. Aqui, só se exige 
o cumprimento dum requisito: sinceridade 
Preenchido êle — tudo é aceitável, digno de 

tenção e de respeito, e quanto mais nos dis- 
serem mais fácil e mais justa será a conclu 
a que cheguemos. E Lopez Rubio, para qu 

este ponto, a importância da publicidade nã 
ai além da que se dá às confidên 

contrastando com a atitude de muitos “outros 
que interpõem abismos entre uma c 
tra, ajusta-se perfeitamente à condição reque- 
rida. Que siga, pois, e que Deus o conserve no 
mesmo estado de pureza e de louvável dispo- 
sição + 
— Autores verdadeiramente nacionais podem 

ser considerados Arniches e os Quintero. Fazem 
o teatro de costumes, vulgar é limitado, com 
certa habilidade, e são sobretudo nacionais por- 
que recordam o sainete de Ramón de la Cruz 
é Ventura de la Vega 
— Linares Rivas? 

fiquemos por aqui, O nosso teatro act 
não apresenta muitos mais nomes cuja cita 
mereça algum interêsse, lamentável, mas é 

  

    
         

  

  

  

  

   

  

   
  

     

    

    

    
     

       

  

   
E o público? 

— O público come o que lhe dão, porque des- 
conhece as tendês ão está apto a aval 
a altura do teatro universal. Desde a aparição 
de Benavente que a Espanha perde o contacto 
com o mundo. Sofre um isolamento que tem 
tôdas as aparências de coisa intencionada. Ibsen 
Materlink, Bernard Shaw, 
dermman, Molnar, Strindberg ai 
passaram, muito embora al já este- 
jam passados e esquecidos no resto do planeta. 
E era necessário que passassem e se conheces- 
sem para que o nosso público andasse a par das 
característio inantes do teatro universal 

ndo a sua evolução até aos 
havia autores nacionais que 

sonbessem interpretar e dar acento espanhol 
correntes dramáticas que imperavam no mundo 
que lhe dessem o teatro estrangeiro, é 

n se fortifica o na 

  

  

  

  

    

    

    

    

     
  

    
  

  

    

  

  omalismo ; de 
lógico e 

“omo assim não se fêz, o autor novel que 
hoje quere dar ao seu teatro um tom moderno, 
compasso com as tendé 
época em que se viv 

    

    

ias europeias e com 

  

vê-se divorciado dum   

  

      

público que o não compreende, porque padece, 
sôbre atrazo de trinta anos. A éste 

nde da Espanha é a do janota   

e se julga esperto e não quere 
que o enganem. Veja a última Exposição futu- 
rista do Botânico. Em ontro qualquer país, que 
não fôsse o meu, passaria desapercebida como 
coisa já caduca e inferior. Aqui, teve foros de 
atrevimento insólito e inaudito, Mas ainda há 

ão se lembra do que sucedeu com Lá 
tormad ? Quando da estreia de Les Rat 

julgou necessário um autor dramático 
concebível! — levantar um estrondoso viva 

ente para manter incólume a dignidade 
nacional? Dito isto, está dito tudo, 

— Mas a sua De la noche a la mailana não 
mal recebida. 

—X certo. Porém, 
seria pateada, Deve-s 

    
     

  

     

  

  

   

  

há meia dúzia de anos 
isso, em grande parte, 

à acção dos críticos. Enrique de Mesa, o ilus- 
tre escritor 1) falecido, Canedo, Melchor 
Almagro, Luis Calvo, etc. têm conseguido, com. 
a sua boa orientação, modificar um pouco o 

mbiente, Assim, as peças modernas, quando 
jão trazem, como a minha, grandes complics 

ções para um entendimento desprevenido, já 
sendo aceitas, embora com certas reser. 

  

    
    

  

   
    
  

— Considera então a crítica teatral... 
M: — Mais independente e mais honesta do que 

a que se fazia aqui há uma dúzia de anos. To- 
davia, contra o que tôda a gente julga, ainda 
peca de benévola. 

— Esperanças. 
tempo? 
— Absolutamente, 

  

  

  

Acredita na juventude do seu 

Há nomes que nos garan- 
   

  
Os irmãos Quintero, desenho de Bagaria 

tem de sobra o respeito pelo que ainda temos 
de bom e que se melhorará as deficiências que 
padecemos, 

— Por exemplo? 
cnptitos. Na poesia, Garcin Lorca, Salinas, 

Alberti, Espina, etc. ; Ben- 
Diaz Fernandes, Valentin Andrés 

ensaio, Marichalar, Bergamin, Mel- 
chor Almagro; e muitas possibilidades de tea- 
tro novo em Manuel. Abril, no citado Ga 

udio de la Torre, Sanchez Mej 
I igindo contra aquelas 

idas de jogos de palavras e 
hoje completamente repelidas, têm pe- 

ças que são verdadeiros modelos do que deve 
ser o teatro moderno ão perante as situa- 

, simplicidade de processo, e, sobretudo, o 

    
      

    
  

    

       
   

  

    
  

  

    

ataque de frente, cara a cara, a tôdas as difi- 
euldades que surjam. 

que julga necessái 

    

     riar em E um teatro livre — Lenine 
deu-nos um magnífico exemplo — com actores 
profissionais é aberto ao público, Reformar por 
completo todos os elementos do teatro, desde o 
scenário à instalação da luz, Que surja, antes 
de tudo, um director artístico, porque aqui cha- 
ma-se director a um sujeito ligado à Emprêsa, 
à actriz preferida-ou no autor da casa. Em Es: 
panha nunca se veste uma obra : veste-se sem 

imeira actriz. E, quanto ao autor, raras 
ssa dos lucros da emprêsa, 

para quem o negócio de teatro — exclusiva di 
ferença entre o Deve e o Hay: 
menor relação com o seu aspecto a 
longe de o prejudicar, só o beneficiaria, Com 
tudo, devo fazer uma excepção a favor de Mare 
tinez Sierra, que, como director artístico, tem, 
feito grandes para a renovação do 
ambiente dos nossos. palcos. a ele, já 
hoje sabemos que a Espanha pode contar com 
scenógrafos de primeira ordem, tais como, Mi 
gnoni, Bartolozzi, Foutanals e Burmman, à quem 

devem excelentes exibições scenográficas que 
o outres tantas provas do sen talento, do seu 

bom gôsto e da sua orientação moderna. 
Lopez Rubio põe um ponto final nas suas 

curiosas e desempoeiradas ã 

  

  

  

   

    

  

  

       

  

    
esforços. 

  

  

       

  

   
  tino, que devem ser ponderadas e aceites como. 

qualquer coisa que nos toca muito de perto, 
que hoje todos nós estamos sacril 

dos à estas três décadas de inacção e passiyi- 
dade, preparemos as gerações seguintes, que 
    

  

  

não podem, como nós, ver voar os aeroplanos 
mente inestétic: sentados num carro de praça, 

S nas provisões nacioné 
sos capazes para acometer a emprêsa 
mos ao teatro estrangeiro, Adoptar outra con 

cria dar asas a um conceito de falso pas 
triotismo, que depende muito menos da pátria. 
que queremos servir do que da engrenagem 

1 es que, para se servirem 4 
assim que melhor à pátria se. 

    

        

  

    
Novais TEIXEIRA. 

  Carlos Arníches, o mestre do tcatro alegre de Espanha  



   
   

    

     
   
    

     
     

    

    

     

  

       

     

    

Quando nos anunci 
Lacerda e lhe di 
sita, o 

a Francisco de 

  

am 
   seram o fim da nossa 

  

Artista vciu ao nosso encontro, de 
mãos estendidas, com 

acolhedor, por 
uma certa amargura, dizendo 

um grande sorriso 
   ntim 

  

trás do qual pre 

— Como foi possível lembrar-se de mim?! 
— Desde que em Portugal se fale de mú- 

  

Sica, o nome do maestro impõe-se 

    

= Olhe que se engana... Ninguém já de 
mim s     lembra; estou quási completamente 
Pesquecido no meu país... 

nbora V. E; 

o ambiente a que tem direito, parece-no 
exagera, 

  

  

.* não tenha encontrado 

  

que 

   Vão, não 

  

À xagero. Por experiência pró- 
Epria, infelizmente, sei quanto é difícil em 
Portugal fazer arte no seu sentido mais ele- 
xado e puro. Nã 

  

o há dificuldades, entraves,    
que nos 

sconheço o provérbio minguém é 
profeta na sua terra 

Esola da falta de estímulo e de ambi 

ão anteponham... 

mas isso não me con-    

  

e para 

D. Marina Dewander Gabriel 

  

OUVINDO O MAESTRO 

FRANCISCO DE LACERDA 
A REPRESENTAÇÃO MUSICAL PORTUGUESA 

NA EXPOSIÇÃO DE SEVILHA — OS SEUS PRO- 

JECTOS PARA A PRÓXIMA EPOCA — TRABA- 

LHOS QUE PREPARA—O ACTUAL MO- 

MENTO MUSICAL PORTUGUÊS 

qualquer iniciativa. E a minha grande ambi- 
nha pát ão era educar, 

  

er útil à m     
  tudo o que estivesse ao meu alcance... 

  

Francisco de Lacerda calou-se, deixando- 

  

D. Arminda 

  

   
-nos à impressão de que nos não dissera tudo 
o que tinha a desabafar, 

  

— Sabemos que o maestro foi encarregado 
de organizar a nossa representação musical 

ilha 
im é, respondeu-n 

limitados recursos de que dispunha, julgo 
ter feito alguma coisa de bom graças ao ta- 
lento dos meus colaboradores... 

  

na Exposição de 
    , e dentro dos 

  

   

«Os concêrtos ali realizados pela Banda da 
Guarda Nacional Republicana tiveram um 
êxito extraordinário, como pode ver... 

E o maestro mostrou-nos as críticas de 

alguns jornais de Sevilha, unanimes em seu 
louvor. e 

De El Liberal recortamos êste período bem 
significativo : 

    

O macstro Erancisco de Lacerda 
(Retrato de Paris) 

«A los ruidosos exitos, tantos como con- 

  

ciertos dados por la formidable banda de la 
Guardia Nacional Republicana, digna de fi- 
gurar en la sala más exigente de Paris, Lon- 
dres 6 Berlim, hay que agregar la jornada 
triunfal de 
Exposi 

  

r en cl elegante teatro de la 
   ón, ba 

  

jo la segura y enérgica batuta 
del eminente maestro Fe 

  

ndes. 

  

+ que 
realiza concienzuda y artistica labor al frente 
de la magnifica agrupación, gala orgullo y una 

portuguesas. 

  

de las más legitimas glori 

  

Quando acabamos de ler, o nosso ilustre 
entrevistado continuou : 

  

lém disso, não só os dois concêrtos 
realizados no magnífico teatro da Exposição 
pela Orquestra Sinfónica Portuguesa, sob a 
direcção de Pedro de Freitas Branco, sendo 

o primeiro de música portuguesa e o segundo 
ot   ecido à Espanha, de composições espa- 

o magnífica ; 
como ainda o concêrto de música de câmara 

nholas, deixaram uma impre 

  

dado no Pavilhão de Portugal com a colabo- 
ração de Viana da Mota, D. Marina Dewan- 

Arminda Correia, Oscar da 
a, Paulo Manso, Fernan- 

do Costa e eu, nos não deixaria ficar mal 

der Gabriel, D. 
Silva, Luís Barb       

em qualquer parte do mundo. 
-E a sôbre a 

ção Portuguesa, como foi recebida, maes- 
sua conferência Can- 

tro? 
— Graças à voz maravilhosa das minhas 

admiráveis colaboradoras D. 
reia e D. Marina Dewander Gabriel, consti- 

Arminda Cor- 
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tuiu um êxito excepcional, Imagine o senhor 
que foram cantadas quarenta e cinco cançõ 
portuguesas, e o público escolhidíssimo que 
assistia à conferência, pelo calor dos seus 
aplausos e insistentes pedidos para que se 

  

repetissem alguns números, parecia não 
estar ainda: satisfeito. 

«Fui convidado pelo Alcalde-Mayor para 
a repetir no Palácio do Ayuntamento, tendo 
recebido   val convite para Barcelona 

E tenciona aceitar? 
Bem o descjaria. Não sei, porém, se me 

será possível 
— Vem, então, satisfeito, não é verdade? 

Não podia ser de ontro modo : o desejo. 
     de nos serem agradáveis, desde o Alcalde ao 

último servente; o carinho de que nos rodea- 
não deixa lugar senão: para sentimen: 

  

tos gratos ao nosos espírito. 

  

« sejamos. oferecê-lo à nossa pátria, 

Quer dizer 

  

quais os seus projectos 
para a próxima temporada de inverno? 

Com muito prazer. Fui convidado para 
dar concêrtos em Marselha, Lião, Paris, Ge 

  nebra, Estrasburgo, cte   

Só para Lisboa não recebi qualquer con 
vite.., e, no entanto, aqui é que eu desejava 

  

poder exercer 
«Compreende, o melhor de nós mesmos de- 

concluiu 
com tristeza Francisco de Lacerda 

Sob que aspectos desejaria o maestro 
oferecer-nos o real presente do seu talento? 

— Os mais diversos. Desejaria reger or- 
questras, coros, dar concêrtos, ter uma escola 
de ritmica e estética musical, como já tive, 

numa palavra, ensinar o que sei aos novos 
no Conservatório. 

Na verdade, nós pre 

  

untamos a quem de 

  O maestro Francisco de Lacerda € as suas discípulas « cooperadoras pousando expressamente para «Ilustração» 

34 
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direito, porque não há-de Francisco de Las 
cerda que já foi professor do liceu de Mara 
selha e da Schola Cantorum de Paris, ao lado 
de Vincent de Indy, 

  

T professor do Con 
servatório de Lisboa? 

— E como compositor, maestro, quais são 
os seus últimos trabalhos ? 

  — Tenho um Ca    ncioneiro do povo e para 
o povo, intitulado Trovas. Sôbre este cam 
cioneiro devo ao grande poeta Afonso Lopes 
Vieira estas palavras generosas que profun- 
damente me sensibilizaram : — «O. artista 

  recebeu e refletiu na sua alma, desenvols 
vendo-a em linguagem musical, a emoção do 

  

  Portugal rítmico, e exprimiu neste ensaio de 
música portuguesa o encanto indefinido dessa 

  

espécie de vaga e melancólica neblina que 
envolve no puro Portug almas e as 
coisas» 

«Também recolhi e harmonizei, com al 
  maior devoção, um album de canções popus 

  

lares, parte das quais, dada a recente invasão   

de 

  

fonolas, corriam o perigo de se perder, 
Aos leitores da Ilustração interessava, 

decerto, saber o que pensa V. Ex.* das possis 
bilidades duma arte musical portuguesa, 

Só hoje se faz presentir, ainda que bass 
ascimento, tante indeciso, um anseio de re 

artístico musical nacionalista, em 

  

algumas 
tentativas inteligentes. 

«Cito-lhe alguns nomes cheios de qualida- 
des: Rui Coelho, prejudicado talvez por um 

  exotismo demasiado, e pela excessiva pres   a 
de colher os frutos do seu indiscutível tas 
lento; Luís e Pedro de Freitas Branco, sendo 
o último talvez   nais profundamente míísico 
que o primeiro, ainda que êste, pela sua eus 
tura e pelo seu real valor, esteja num plano 

Quero 
ainda lembrar o malogrado Lima Fragos 
em nada inferior ao de seu irmão. 

  

de quem tanto havia Consta-m 

  

a esperar     
também, que há actualmente no Conservatós 

azes de valor.   rio um grupo de rap 
  estro se coma 

  

Vejo com prazer que o 

  

fessa optimista sôbre o futuro que espera a 

  

música portuguesa. 
Francisco de Lacerda demora um pouco à 

  

resposta à pregunta que a nossa afirmação 

  

envolvia e, após um instante de concentrar 
ção, decide-se 

Sim... sem dúvida... Optimist... Pena       
tenho eu de já não ser novo, porque sinto 
mais entusiásmo que nunca pelas coisas de 
Portugal. Assim me seja permitido transior 
mar e 

  

realidade o anseio que experimento. 
Quisemos saber o que pensava o Mestre 

sôbre a   ópera portuguesa e obtivemos a ses 
guinte resposta 

A parte uma ou outra tentativa intereso 
tia, infelizmente, pode 

dizer-se que a ópera portuguesa não existe 
sante e digna de simpa     

Américo DURÃO.  



     

     
    

     

     
    

   
    

     de criadora, virgem de sugestões alheias, 
multiplicando as sas belezas com a esponta- 
neidade do génio individual, 
rança duma doirada formi 
mante sui generis, límpido e 
ceptível de dissolução como o carbone puro. 
Ser material formado, engrandecido, espiritua- 

das ruas, ao recorte 
tectónic 
primei 
uma. 

com a    

  

   

   

     a vista, 
distracç 

  

    
   
  

a uma pesoas cui 
para contemplar, 
intenç 
monumental ? 

  

    rações e com O poder atracti 
religiões n andidas. 

  

   

    partidas por ruas, ridade intelectual, « 
cos, todos com brazão. estético inconfundir 
glorioso... Musen imenso, disperso generosa 

  

a époc 

Praça do Carroussel com a sua sumpluosa perspectiva. 

mente por todos os lngares, palpável, livre de 
grilhetas vitrinárias, plasticizando as retinas, 

guida de incuráveis de: 

               

e a vivacidade do ambiente lhe fazem 
as privações e as canseiras quoti- 

  

esquecer      

    

   

        

dia 
e Paris intensamente, admirativamente, 

como se ama um corpo perfeito de mulher, uma 
níonia de Beethoven ou a coragem indómita 

de um herói. Tudo o que é belo € raro, tudo o 
que contrasta esplêndidamente com a nossa me- 
diocridade pequenês, nos impressiona 
ão vivo, porque tem o aspecto deslumbrante dos 
milagres e nada impressiona tanto o comum 
dos mortais como o imprevisto das aparições 

da monotonia. 
pitorescos e 

+ que a 
Esq 

movimentados, 
azafama histé assar ininter- 
ruptaménte diante dos nossos olhos — gente de 
tôdas as raças, trajos de tódas as córes, a gama 
completa e alucinante das expressões. fisionó- 

cas humanas, a multiplicidade das atitudes 
io ária de mil quadros plásticos 

harmoniosos e fortes. Esqueçamos a feerie dos 
estabelecimentos, com os seus malabarismos 
luminosos, com a jonglerie decorativa dos seus 
mil artigos de luxo, com o seu mostruário su- 
pérfino de caixeiras sedutoras, às quais o pró- 
prio Ulisses não saberia resistir. Esqueçamos o 
fix: dos teatros, das exp: , dos aconteci- 
mentos literários e artísticos, o programa emo- 
cionante, renovado todos os dias, da incansável 
actividade parisiense 

squeçamos quási tudo quanto forma o per- 
fume, a atmosfera, a elegância, a radiação, o 
encanto desta cidas 
Surge de repente, 
nos contos de fadas, Limitemos a nossa obs 

  

vação, como um turista apressado, à perspectiva 

   
o e o equilíbrio das mil facetas do Paris. 

A obra existente não é o produto da superio- 
raffis 

dade de uma geração privilegiada. Nã 
de oiro, de € i 

fal 
frequente na vida das naço 

tes intelectuais são e 

ano, à composiç; 
aos aspectos monumentais. 

um labor fá 
de “ociosos. 

quantos dias, quantas semanas serão necessário 
da de senso estético, 
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   o arqui Parece 
l, uma frivolidade, 

Todavia, 

    

  

lisar e apreender à 

ment de sensibili-    
Estátua de S. Lufs na Hasílica do SacréCoeuir 

€ impotentes. Tóda 
de aperfeiçoamento, de co 
legou o passado no domínio espiritual, são sis- 
tem contrariadas. pela fôrçe 
ladora de uma maioria iletrada, incapaz de ra- 
ciocinar. Em França, na sua capital, sucede, 
sucedeu sempre exactamente o contrária 

Todos os reis de França, desde S. Luís até o 
vel Napoleão - 

transformar a peques 

as ten 
   

    

          

  empenharam 
Lutecia do tempo de César na cidade fulgu- 

  

rante, inconfundível, grandiosa, 
ris quando foi proclâmada a primeira república 

depois da dan, que produziu 
4. terceira república e consolidou a demo 
ideada pelos enciclopedistas, o exercício da so- 
berania do povo, por intermédio das cdilid 
e dos parlamentos, não serviu sen 
decer, à apurar, a completar o que à monarquia 
utoritária tinha edificado, A jóia única, pela 

  que já era Pa-    
    

  

   
  imentos — fenó 

s. É        

    

  

  

     

sua Imas, excitando a de a resultante das t nificência e pela estilização coerente, que é 
viver. laboriosa onde o homem tressua f continuid ris actual, não é, por conseguinte, 'o pro- 
para auferir o pão, em concorrência contínua de sucessivas gerações. duto exclusivo da concepção de um escol de 
com os mais destros e os mais fortes, mas onde. países rotineiros e cansados, como o nosso qu nimados em épocas sucessivas por um 

  

ico imutável   E uma obra colectiva, 

    

edifício da Grande Opera de Paris. 

     



  

A célebre coluna Vendôme 

realizada com um alto pensamento patriótico, 
na qual colaboraram fraternalmente arquitectos, 
engenheiros, escultores, artífices e todo o povo 
de uma cidade exemplar, orgulhosa da sua sin- 
gularidade. 

  

Se Berlim é a cidade do mundo onde mais 
impera a rude linha recta, Paris é, pelo contrá- 
rio, a cidade mais inteligentemente sinuosa que 

O Arco de Triunfo da Estréia sob o qual repousa o Soldado Desconhecido 
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eu conheço. Essa sinuosidade, alterada unica- 
mente na linha for longo do. 
Sena, nos Campos des boule- 
vards, dá origem a multiplices, a constantes, 
perspectivas, a panoramas divergentes e pito- 
Tescos, que se fixam na retin 
e as características das mil paisagens graciosas 
ou. selváticas que observámos no decorrer da 
vida. A monotonia actidão fotográfica, o 

a obsessão longitudi- 
metronômica 

to possíve 

  

   
     líseos e nos gi 

  

  como as nuanc   

      

      

des dos homens a quem tem sido 
aformosear entregue à tarefa de amplificar « 

a ville lumiêre. 
   A mais longa artéria rectilínea 

célebres Campos. Elíseos — asce 
mente até à Praça da Etoile, 

  

rasgada dontra forma, dada a necessidade de 
estabelecer um canal de ar puro até o centro   

sobrepovoado da cidade. Abre-a o pujante grupo 
escultórico de Coustou — Os cavalos de Marly 
e encima-a, empolgantemente, a obra-prima di 

  

Chalgrin —o gran Arco de Triunfo que 
1, como pálio de honra, para 

Bastava o tr 

  

  

apoleão. visior 
o desfile dos seus ex: 
dessa brio arquitectónico dos 
edifícios que a ladeiam para consagrar a alta 
concepção artística dos urbanistas franceses. O 
Arco do Triunfo, com os seus 50 metros de 
altura e os seus 45 de largura, com as suas 
admiráveis decorações cinzeladas por Cortot, 
Rude e Pradier, é o mais perfeito remate mo- 
numental que o génio de um homem podia criar 
em semelhante ambiente. 

A rua do Rivoli, que acompanha o maravi. 
lhoso jardim das Tuileries, desenhado por Le Nôtre, o feiticeiro imaginador do Parque de 
Versailles, é também uma linha recta paralela 
ao Sena. 'Todos os edifícios que a orlam, 
querda, em face ao jardim, assentes sôbre uma 
Série de arcadas vistosas, correspondem a gran- 
des varandas largas, das quais se enxerga livre. 
mente um dos mais deslumbrantes panoramas 
de Paris, Fissa rua, uma das mais luminosas e 
esteltas que eu tenho percorrido nas minhas e 
peregrinações pelo mundo, rompe, como ui 
estridente marcha triunfal, da Praça da 

AT 

     
  avenida e o equil 

   

  

      

  

  

  

  

  

  

      

    
eras de Notre-Dame   

  

córdia. E está p 
es- revolução frank 

aça imensa que foi, durante q 
sa, o estrado sangrento de tan 

tas execuções capitais, é 
balizada pelos seus belos monumentos, 
sada em tódas as direcções pelas set: 

mil veículos co 
recinto. incompa 

grandiosidade do seu 
engastado ao centro da praç 

s que o ladeiam como a, 

  

  

    nosas de 
  

  

Lougsor, 
duas fo 

  

 



  

guarda de honra de um estandarte glorioso, 
parecem a ampliação em mármore e bronze 
das peças capitais dum 
burilada pelos dedos m 
Celtini. 

A avenida da Ópera 
mente pelo altivo e magnificente. edi 
lhe deu o nome, é interrompida, na altura em 
que a sua direitura se avisinhava do excessivo, 
pelos frisos ornamentais constituídos pelo casa 
rio da pr 1 

       a principesca, 
de Benvenuto 

      

     
e uma das 

  

do velho Palais-Roya 
raras manchas de mau gôsto dêste Paris tão cle 
gante, tem, num dos seus ângulos, a desviar-nos 
a vista da sua frontaria anódina, o expressivo 
monumento a Alfred de Musset, o gracioso e 

timental. pocta és, tão amado das ma- 
lheres como 'o rom ssim, mesmo 

ndo a disformidade de um edifício histórico 
estética de um lugar, os 

rquit s descobrem a maneira de 
interessar, pela sal n derivativo  or- 
amental, a atenção do trascunte 

À Place Vendome suspende, no centro comer- 
cial da cidade, cortado por uma série de ruas 
uniformes e incaracterísticas (com excepção d 
rua de Castiglione), a monotonia forçada de um 
bairro onde pululam os estabelecimentos enrai 
zados, impedindo a sua renovação e o seu apu 
ramento arquitectónico. A famosa coluna, com 
perto de so metros de altura, revestida intei 
mente pelo bronze de 1.200 canhões tom 
ao inimigo pelo exército napoleónico, não 
sob o ponto de vista artísco, uma coisa digna 
de firme aprêço. Mas a praça circular, rodead 
por edifícios imponentes, de linhas  sóbrias, 

  

  

  

       

  

   
      

  

      

  

  

  

    

    
  

correspondentes à grandiosidade  esmagador: 
do monumento que lhe serve de centro, evoca 
impressionantemente as lutas e as glórias do   

exército leonino que o génio de Napol 
agito, antes da ca 

  

     
trofe de Waterloo, 

Todo o bairro latino (com excepção do «bou- 
levard» S. Michel, artéria larga escoadoura d 
multidão que moireja nas cercanias), como, d 
resto, todo o labirinto de ruas confinando c 
a Cité — onde nasceu a cidade primitiva — até 
a ponte das Artes, onde se eleva o palácio Ma- 
zarin, é um enxame de ruelas típica: 
de construções vetustas, de lojas caóticas ajou- 
jadas de antiguidades, que imprimem na retina 

  

     

  

    

    

à amostra em relêvo 
da fisionomia do velho F í   

  

orbomne, o Instituto, o Lice 
      

mburgo, do cimo da antiga mon- 
weva, pousa, como uma águia       

  

a sua cúpula maravilhosa fechada a So metros 
ncia, na álea do Obser-   
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vatório, encimando as duas filas de árvores hi 
ráticas que ali se encontram firmes como sol- 
dados em parada, ostenta-se uma das mais for- 
mosas obras de Carpeaux — A fonte das quatro 
artes do mundo. 
Pa CHE a parte mais antiga de Paris, e: 

atedral de Notre-Dame por cujas frin- 
I nervuras Quasimodo, o personagem 
criado por Vítor Hugo, arrastou o sen corpo 
disforme e a sua alma delicada. Notre-Dame, 
com as suas tôrres solénes, a sua rosácea fili- 

, O sen pórtico esculpido com a minácia 
de uma miniatura e, em conjunto, tôda a sua 
riqueza ornamental, é, inquestionávelmente, um 
dos mais perfeitos exemplares da arquitectura 
gótica dispersos pela Europa. As restaurações 

não lhe diminui- 
ram a grandiosidade nem lhe deformaram o 
carácter. Ninguém dirá, ao examinar êsse e 
pecime extraordinário da chamada arte gótica, 
com a sua rede de ogivas, florões, estatuetas 
e capitéis, que nesse lugar esteve erecta uma 
catedral merovingiana e, antes dela, um ten 
plo pagão. Notre-Dame, colossal relicário onde 
dorme tôda a história de Paris, (na frase feliz 
de Maurice de Waleffe), é, para os turistas 
amadores das artes, à great attraction 
um monumento único, digno da visita-de per” 
grinos desempoeirados. 

Não é possível, num improvisado artigo de 
revista, dar uma idéa, mesmo esbo do va- 

ade do Paris monumental. Td 
er, sem, desrespeito 

pela verdade, a propósito dos múltiplices e 
curiosos aspectos da sua urbanização modelar. 
Estas notas sem segiiência, as expressões admi- 
ratiyas que cu deixo consignadas nestas pi 
nas, brotam-me espontâneamente da memória 
e da emoção. E todo o meu desejo, correspon- 
dente à um sonho doirado, é que a minh 

nada Lisboa, onde bidas, 
abandonadas, tantas maravilhas arquitectónicas, 
onde se multiplicam os recantos pitorescos — 
mi jadinha de sol, beijada, 
dia a dia, pelo clima mais doce do mundo, se 
transforme com o decorrer do tempo, pela 
tade e pela inteligência dos seus homens bons, 
numa encantadora miniatura de Paris. 

  

  

     

  

  

     
  

    

    
    

  

             

       

   

       lor e da diversi   

   

  

  

    
  

  

      
  

    

ha amada Lisboa, pe   

    

     
Viror Fscio. 
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   de “ale. 
o já de o pro- 

Um dos muitos crédores 
xandre Dumas, cansa 
curar em casa para que 0 escritor lhe 
pagasse uma dívida qualquer, deliberou 
duma das v 
palhado que pert 
história natural do romancista, d 
xando em troca da ave um recibo na importân- 
cia de quinze francos, por conta do que 
devido. Este episódio, só por si, dá-nos com 
bastante exactidão à nota característica da exis- 
tência fantasista e extraordinária do grande 
mestre do romance, que foi o mais fabuloso de mesmo; a vida de Alexandre Dumas decorreu todos os romancistas do Rom ianente atmosfera de comédia, ani- Na vida de Chopin, pelo éco das gargalhadas. e na de Vigny houve ERR 

  

          

    

   
   

      

  

    ágrimas, muitas lágrimas certo ponto, consid   

TAGARÃO.     
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VA O 
  

ANTHONY 
PRAGA 

cipalmente sob o aspecto amoroso, o palhaço do! 
grande melodrama romântico, uma espécie de 
clown, vivendo numa auréola de glória, rodeado, 
por um círculo de mulheres, e arrastando atrás, 
de si uma chusma de parasitas, que o explo- 
ravam dando. mesmo tempo o orgulho 
de sustentar tôdas aquelas existências 

Alesandre Dumas, ou melhor, Alexandre: 
Davy, marquês de La Pailleterie, nasceu a 24 
de Julho de 1802 (no mesmo ano em que Vitor 
Hugo) em Villers-Cotterets, não longe de Paris, 
Era filho dum general ilustre, a quem Napoleão, 
ap 
distinguira não só pelas suas proe 

inda pela sua origem mestiça, pois tinha 
nascido nas colónias : no rosto amulatado do 

os. da sua. 

      

   
  

  

  

  

idara de «novo Horácio Coeless, €   

   
  

  

      Quando o general morreu, o pequeno Ale- 
andre não completara 

viúva, sem recursos, mal poude proporcionar ao 
filho “uma educação mediocre, infundindo-he 
principalmente o amor da le f) 
todos os livros que apant: mão, eviden- 
ciando uma decidida preferência pelos livros de 
mitologia. Sabia-a tôda de cor, e não havia 
fauno, semi-Dens ou deusa que lhe fôssem da 
conhecidos. Nada como a mitologia para des- 
pertar os instintos amorosos dum adolescente ; 
e assim tratou logo de pôr à prova os seus 
conhecimentos quando, de regresso a do 
seu tutor, foi encontrar ali uma sobrinha 
dêste, chamada Laura, habituada 
neidades de Paris, elegante e graciosa a quem 
fazia companhia uma amiga espanhola, Vitória, 
de nome, pálida e de longas tranças negras, 
Tinham encarregado Alexandre de acompa- 

nhar nos seus passeios as duas jóvens amigas ; 
e êle tratou de reme ade do sem 
guarda-roupa, utilizando-se do traje, j 
donado, que lhe servira para a primeira come 
nhão : uma casaca azul de botões dourados € 

ns calções de nankim. Tudo isto lhe estava já 
um pouco apertado, mas, enfim, com um pot 
de sorte e de cantela, poder-se hia aproveitar 
sem desastre, Sucedeu, porém, que logo no pj 
méiro passeio encontraram um mancebo, el 
gantemente vestido, que Alexandre lhes a 
tou como sendo um dos én 
tência Pública. Laura entusiasmou-se 
vestuário "esmerado “e correcto do taparta 
mando que uma tal perfeição de corte cra com 
certeza obra dum alfaiate de Paris. fiste remo 
que assim lançado à indumentária de Alexandre 
era o mesmo que deitar azeite numa fornalha 
porque Dumas cra ciumento e tinha suas pres 
tensões a fazer figura 

Resolven-se então a jogar as últimas, Levou 
as duas jóvens para o pé dum largo fosso, ga» 
rantindo-lhes que era capaz de o saltar dum 
pulo, sem notar sequer o desagrado cortês é 
trocista ao mesmo tempo, das duas raparigas 
a quem não impressionava muito éste processo 
primitivo de lhes fazer a côrte. Alexandre pres 
parou-se, tomon balanço e saltou com pre: 
e agilidade o barranco, mas 
nankim já esticados segundo a moda do tempo 

    
  

   
  

  

    

     
    

      
  

      
  

       

   
   

  

  

  

    

   

  

    

      

  

  

  

           



        

  

atraiçoaram-no : o 
a da sna resistên- 

ou-se. O herói fug 
como um perdido deixando as suas companheiras 

Uma hora depois foi encon- 
trar Laura em sua casa a dansar com 0 funcio- 

ia, enquanto a êle lhe propor- 
cionavam uma recepção de gargalhada que o 
deixou absolutamente corrido. 

Teve uma p fugitiva por Adelia Dalvin e, 
logo a seguir relacionon-se com Maria Catarina 
Labay, que foi uma das suas ligações de mais 
impor B Alexandre Dumas 
filho. 

M 

      

sufocadas de riso.   

  

  

  

   
    

     

  

Labay e 
vivendo 

  na jóvem é simpática mo- 
oável mediania e tendo 

   
dista, 
mesmo algumas 

va no mesmo pré 
graças já a algun: 

sos. literários, grangeara a si 
de Orleans que o rec 
Dumas contava então 22 

já a formula de tódas a 
tornar-se nm romancista, brilhar, ser conhecid 
mas O pequeno emprêgo que aleançára do duque 

«lhe apenas os meios para viver na espect 
tiva dum melhor futuro. O sangue mulato que 
lhe girava nas veias emprestava-lhe muito de 
fantasia e exuberância. Desejava ardentemente 
a glória, queria fazer ruido em volta de si e, o 

é mais, não tinha, quem 1h 
do 

    
costureiras a trabalhar por sua 

n- 

  

conta.      jo que Alex 
pequenos suce 

npatia do dugu 
bera ao seu serviço. 

nos. Tinha assente 
suas ambições ; queri 

  

       

   

    

    

    

    
  

  

    

  

  

  

       
temperaiiento...   

achava-se só, 
A mulher que neste momento entrasse. 

   

    

  

   

  

vida devia marcar bem inf 
lamente vine s. 

naquele espírito rico e desordenado 
era bonita, complacente e 

Alexandre. Amaram-se e do sen 
aquele filho, que o pai mais tarde perfilhou, e 
que estava destinado a ser também um 
brilhante das letras francesas, o a 
da «Dama das Caméliass 

O nascimento daquele filho era 
dre Dumas uma embaraçosa. responsabili 
tanto mais que estava habituado a uma v 
descuidosa € isenta de encargos morais que lhe 

agora de súbito com aquela quási ines- 
perada paternidade. 

Os dois amantes viveram ainda juntos du- 

  

  

  

    

      

  

  

   
rante bastante tempo; mais tarde separaram: 
não sem que essa separação trouxesse alguns 
dissabores a Dumas: sobrevieram com ela 
  êdas discussões interesseiras por parte de Ma- 
ria, terminando por um processo judicial para 
a conservação do filho, processo que foi ganho 
por Este preocupon-se sempre e 
a sua educação, fazendo por êle tudo quanto 
poude e chamando-lhe mesmo «a sua melhor 
obra» 

  

  

    
  alexandre 

     

Entretanto Dumas trabalhava com afan e a 
sua peça «Henrique Il», representada em 1829 
no Teatro Francês lançouo subitamente da     

até então 
Ganhou 

obscuridade quási completa em-qu 
vivera, nas culminâncias do sucesso. 

  

    

    

   

      

dinheiro, muito dinheiro, e o seu nome 
em tôdas . Era o triunfo, 

ia e política, a sna    çã ástica, para a qual êle tinha diver- 
508 colaboradores, “embora fôsse . quási! sempre 
êle só quem assinasse, o que n que os 
seus detractores chamassem aos trabalhos que 

      

quási ininterruptamente publicava, produtos da 
«Sociedade Alexandre Dumas & Cat», não de- 

er-nos perder de vista o indivíduo des- 
i mas. pouco, senti- 

sto 
e Mil e uma noites» 
vila Monte-Cristo onde êle pontificava 

num trono, rodeado du 
asitários, de actrizes e de mulheres do povo. 
Antes de" iá chegarmos, porém, fa 

s das suas mulheres, de Melania, de Ma- 
Dorval e principalmente do seu casamento 
foi originado por circunstâncias dum cómico 
edível., 

Melania era uma actriz é a sua ligaç 
ndre Dumas foi de maior duração que 

lquer das outras que a haviam precedido ; 
ões ficou ao romancista uma filha, 
idre, que mais tarde adquiriu um 

renome tomo escritora e romancista, 
pesar do que já hoje está completamente es- 

  

   
     

  

nuvem de indi   

  

          
    

   

    

   

  

    
     

  

      
  

  

    

A seguir a Mei 
leria amorosa de 
actriz, 

encontramos na longa 
Mexandre Du 

Maria Dorval, que, se 0 € 
trás del 

a do 

      
    

  ido, (pois era casad 
seritor na sua própria casa... 

Temos depois Ida Fortier, actriz 
as precedentes, com quem 
tempo, mas que o levou a cometer uma 
Dumas apresentou a amante num baile dado 
pelo duque de Orleans que lhe disse in conti- 
nenti não poder admitir que êle lhe apresen- 
tasse uma mulher com quem tivesse relações a 
menos que ela fôsse sua noiva ou sua mulher. 

perspectiva de se ver caído das boas gra- 
ças do sen Mecenas, Dumas não achou ontr: 
solução se não casar-se com Ida 
tempos dos dois amantes, ti 
Até então tudo mar ) 
mas com o casamento vieram as incompatibili 
dades e, dentro em breve, separara 

Foi então Monte-Cristo se tornou 
numa espécie de harem ou de viveiro de mulhe- 
res, depois de várias outras aventuras amoro- 
sas, algumas delas de tal escabrosidade e re- 
cheadas de tão estranhas peripécias que mais 
vale não lhe fazermos referência 

Esta parte da existência de Dumas põe bem 
em foco o seu carácter, o seu temperamento 
exuberante e a maneira de ser, especial, do sen 
talento: o seu humour 
a sua fanstosa prodi 
ria energia € potenc 
revela então. 

à vila estava situada em Saint-Germain. A 
construção que tinha sido tôda ela feita sob 
indicações minuciosas do seu proprictário, era 
uma completa fantasia oriental. Não faltavam 
os torreões, os minaretes arabes, os lagos arti- 
ficiais com cascatas, pontes, e até uma ilha. 

o interior um teatro em miniatura, um museu 

    
       

      
    

mas os bons     

    
  

     
  

  

  

  

  

o seu espírito, a su 
alidade, a sua extraordi 

1 de trabalho, tado isso se 
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de quadros e uma galeria de macacos, um 
aviário e, finalmente, o aposento mais sumptuo- 
os, o gabinete de Dumas: uma espécie de 

    

kiosque, cor » em abóbada azul celeste, 

  

o te 

  

salpicado de estrêlas de ouro. 
à nota d minante e característica desta resi- 

al era uma permanente mas f 
tosa bancarrota. Havia tudo, menos dinheiro. 
Nunca se pagavam as contas dos fornecedores. 
Tudo quanto Dumas possuia tiravam-lho 
leres. Só imanha se podia obter q 
quer a qual nunca mais era paga. 
Dumas acedia a tudo quanto lhe pedissem e 
sustentava quantos lhe aparecessem a pedir-lhe 

Ocupava os pretendentes nos. serviços 
Assim, mantinha seu 

arregado de observar a 

          
      

    

    

serviço um homem 
temperatura uma vez ao 
Como as contas não se 

arrestos. 
Os oficiais de 

  ais fantásticos ao 
   
  

  

        pagavam, 
diligências sucediam-se  pro- 

cessionalmente, constituindo uma amargura 
constante para Dumas. fiste não podia vê-los. 
Uma vez foram-lhe pedir que subscrevesse para 
ausiliar o entérro dum visinho. Dumas deu 
quinze francos, mas ao saber que se tratava 
dum oficial de diligências, sacou precipit 
mente da bôlsa e tirando outros quinze francos 
disse aos que lhe pediam: «Tomem lá mais 
quinze francos e matem depressa outro». 

Foi na vila Monte-Cristo que êle escreveu os 
ss Mosqueteiros» ; à sua nomeada tor 

universal, vida como a que êle levava 
o podia durar, pois não haveria nunca di- 

ro que Dumas  calculon, já 
do seu labor 

  

    

  

    
  

  

     
     

  

nho 
próximo ao fim da sua vida, que 
haviam vivido mais de 2.000 pessoas, sem con- 

chegasse, 

    

    lusivamente da su 
nificência. E Ele, que a tantos sustenta 
got um momento em que se viu pobre : os for- 

edores recusavam-lhe já todo o crédito e a 
vila Monte-Cristo na. torrente 
leilões, 

à decas 
mente, O crep 
veias pulsava o sa 

tar 
      

  

     

  

   

  

m, em cujas 
ue violento dos trópi 

ulos das baixas lati- 

  

foi breve como os crepás 
tudes. Envelheceu rodeado 
fera de E 
a doença encarniçaram-se êle, Perde 
grande parte das suas maravilhosas faculdades, 
o sen génio e e o corpo depressa 
começou a corromper-se também. 

Seus filhos, Alexandre e Maria, cuidaram 
então do velho escritor. Levaram-no para Puys, 
junto de Dieppe, onde morreu em dezembro de 

8 plena guerra franco-prussiana, o que 
fêz que a sua morte passasse quási despercebida. 

a sua vida de prodigalidade e de fantasia 
Dumas teve apenas uma única paixão: a de 

de escrever. Conseguiu 

  

   
              
   

  
  

  

  

  

    
  

  

viver intensamente e 
izar os seus dois sonhos : se a sua obra é a 

dum Hercules, a sua vida não é menos extraor- 

  

dinária do que ela. 

  

merlcan N. S, Copyright) 
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Ô MAIS PRÁTICO 
Ela:—O médico mandou-me ir um mês para quais. 

quer termas, ou cá ou no estrangeiro; para onde achas que vá? 
O marido; — Olha... vai consultar outro méd, 

Um médico afamado é particularmente ex- 
pedito em examinar os doentes e ar- 
lhes, foi procurado por um tenente do ex: 
cito a quem êle despachou num abrir e fe- 
char de olhos. O doente, ao retirar-se, aper- 
tou-lhe efusivamente a mão e disse : 

me especiamente grato têlo conhe- 
cido, doutor, pois muita vez tenho ouvido 
meu pai, o coronel * * *, falar de V. Ex.e, 

Que me diz! — exclamou o médico. % 
o do meu velho amigo Diogo, que nunca 

mais vi desde a mocidade? 
— Sou, sim. 
— 6 meu caro — volveu o médico — deite 

essa maldita receita para o lume, sente-se 
aí e diga-me lá agora o que tem, de que 
se queixa. 

  

recei 

  

  

    

   

    

   

  

vinda da es- 
mãe que lhe 

A Guina, com nove anos, à 
cola, encontra no caminho sua 
pergunta, de modo repreensivo : 

— Porque vinhas tu ao lado daqueles r 
pazes todos, em vez de vires com aquelas 
meninas que além vêm mais atrás? 

— Eu não vinha ao lado daqueles rapaz 
— responde a Guina depois de considerar 
um instante — êles é que vinham ao meu 
lado! 

   

        

] 

—O quê? — dizia um surdo ao sineiro do 
convento de Mafra, no alto da tórre. 

— Eu não disse nada: é o carrilhão que 
está tocando. 

40 

  

GANCHOS INFERNAIS 
(Solução) 

  

Dobram-se as duas peças de arame grosso, 
pela forma como e 
junta ao enunciado 

é, e sobe: 
, até à peça a passar na peça b. E muito 

fácil, mas só depois de se saber efecti 

  

    paciênci e d 
, deslisando ao longo do lado 

  

   

  

Entre espanhóis: 

Eu cá tenho em Murcia umas proprieda 
ão grandes que se lhe: vê o fim. 

então, as que tenho em Toledo são 
de tal extensão que se lhe 
pio! 

  

   des 

  

    

  

vê o princi 

    

a 

BEM SIMPLES 

Porque é que as cegonhas se conservam. 
num pé só? 

— Não sei, desisto. 
Ora! porque se 

caíam no chão. 
levantassem o outro 

  

—O senhor é que é o fotógrafo? — pregun- 
tou uma mãe de família, provinciana, de 
visita na cidade. 

— Sim, minha senhora — respondeu o re- 
tratist: 

  

     nho)   im, minha s a. 
E quanto é o preço? 

— Vinte mil re 
— Bem, nesse caso-—retorquiu cla desapon- 

tada — terei voltar outra Por 
enquanto só tenho onze. 

is uma dúzia. 

    

de cá vez. 

   

     
   

O CISNE 
(Paciência) 

extravagante que apresentamos aqu 
se de restabele à 

que êle deve ocupar sôbre a água, por meio 
de adequados recortes e de uma hábil recon 
tituição. Digamos, para sermos mais exac- 
tos, que recortando no interior da gra 
duas figuras geométricas muito regulares € 
dispondo-as, em seguida, de certa mancira, 

há com facilidade relativa a recons- 
e, tal como êle deve ser. 

           

  

      

tituir o 

  

NEUTRAL 

Ratil: — Suponho que já onviste dizer que 
estou para casar com a Elisa? 

Alfredo: 

  

é verdade, dou-te os pa- 
, dou-os à Elisa.    

Estão cinco pessoas observando o jóg 

  

  dps 
Ge



  

  

  

A" MULHER EXIGENTE... 

ARTE DE A CONTENTAR! 

| O pó de arroz BENAMOR é, indiscutivelmente, 
o produto do seu genero que maior consumo tem 
actualmente em Portugal. A prodigiosa preferencia 

| | que lhe dá o publico feminino fala bem alto sobre 
a sua qualidade e é a prova evidente que a mu- 
lher moderna, a mulher que se sabe perfumar e 
sabe ser elegante, conhece já os bons produtos de 
beleza e sabe inteligentemente escolhê-los. 

Pois, para corresponder a tão ostensiva frequen- 
cia lançou-se agora no mercado o 

l) NOVO PÓ DE ARROZ BENAMOR 
em elegantes caixas dum refinado modernismo (em 
tom lilaz) que se vendem aos mesmos preços de 
sempre : 

QUADRADAS A 2$50; REDONDAS A 6$00! 

  

  

  
  

Este pó de arroz, de qualidade rigorosamente igual 
ao da caixa do «Gato», vai perfumado com a deli- 
ciosa essencia 

“LA VERBENA” DE NALLY 
! que só por si lhe dá uma adoravel distinção. Per- 

fume novo numa embalagem linda! 
Peça portanto, minha senhora, d'ora ávante, em 

todos os bons estabelecimentos o 

PÓ DE ARROZ BENAMOR — Caixa LiLAZ 
sendo bom notar que as antigas caixas com o gato, 
continuam a vender-se. como sempre, aos mesmos 
preços A qualidade do produto é igual e igual o seu 
custo. Apenas difere na elegancia da caixa e no seu 
novo perfume, duma verdadeira sedução. 

PEDIDOS Á SECÇÃO DE PERFUMARIA DA “EVA” 
Largo Trindade Coelho, 10 — LISBOA       
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da Primavera Cg pes. 

Um Calorifero da VACUUM, 

que além de oferecer toda a se- 

gurança, liga bem com qual- 

quer estilo de mobília, é 

uma agradável compa- 

nhia para os dias de 

frio. Não deita cheiro 

algum, quando 

funciona com 

  

  

 


